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A  trajetória  do  canto 
congregacional 

o  canto  congregacional  é  assunto  de  in- 
teressante análise  da  Profa.  Elisabete  J. 
C.  Damião  Alves.  Nós.  como  cristãos  re- 
formados, sempre  valorizamos  muito  o 
canto  congregacional.  Sua  trajetória  his- 
tórica merece  ser  conhecida  e  discutida 
(páginas  21  e  22). 


Dia  da  Bíblia 

No  segundo  domingo  de  dezembro,  come- 
moramos o  Dia  da  Bíblia.  Conheça  as  ori- 
gens dessa  celebração,  bem  como  o  im- 
portante trabalho  realizado  pela  Socieda- 
de Bíblica  do  Brasil  (página  2). 


Diálogo  entre 
presbiterianos 
brasileiros 

Dividir  igrejas  é  fácil.  Pro- 
mover o  diálogo  entre  elas 
é  bem  mais  difícil.  Duas 
igrejas  presbiterianas  bra- 
sileiras. IPI  e  IPB,  estão  tri- 
lhando agora  o  caminho  do 
diálogo.  Esse  é  um  assun- 
to que  merece  toda  a  nos- 
sa atenção  (página  5) 


Encontro  de 
Pastores  e 
Famílias 

Em  outubro,  na  ci- 
dade de  Serra  Ne- 
gra, quase  duzentas 
pessoas  estiveram  presentes 
em  trabalho  promovido  pela 
Secretaria  de  Ação  Pastoral 
(página  15). 


Associação  Betei 
procura  igrejas 

Todas  as  nossas  igrejas 
que  desenvolvem  proje- 
tos  sociais  devem  entrar 
em  contato  com  a  Asso- 
ciação Betei.  Informe-se 
a  respeito  desse  impor- 
tante assunto!  (páginaS) 


Matrículas  nos 

Seminários 

O  Seminário  de  São 
Paulo  e  o  Curso  de  Ex- 
tensão no  Rio  de  Janei- 
ro divulgam  seu  calen- 
dário de  matrículas 
para  o  próximo  ano 
(página  17). 


O  tesoureiro  da 
igreja 

Artigo  sobre  legislação 
eclesiástica  presta  im- 
portantes esclarecimen- 
tos a  respeito  dessa  fun- 
ção (página  16). 


Congresso  Nacional 
de  Adultos 

Foi  um  grande  sucesso  e 
uma  grande  bênção  o  VII 
Congresso,  realizado  em 
Luziânia.  GO.  Quase  500 
pessoas  presentes,  repre- 
sentando 38  presbitérios 
(páginas  10  a  13). 


Poços  de  Caldas  e  Cornélio  Procópio 


Duas  de  nossas  igrejas,  uma  em  Minas  e  outra  no 
Paraná,  completaram  mais  um  aniversário.  Participe 
de  suas  alegrias  e  vitórias!  (páginas  6  e  7) 


Tempo  do  Advento 

Nos  quatro  domingos  que  antecedem  o  Natal, 
estamos  no  Tempo  do  Advento.  Que  tipo  de  Mes- 
sias veio  a  nós?  Que  lipo  de  Messias  esperamos? 
Reflita  sobre  essa  questão!   (página  3) 


Reunião  da  Assembléia  Geral  da  IP!  do  Brasil  -  1^3  4  de  fevereiro -Avaré  (SP)  -  (página  14) 
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O  Dia  da  Bíblia 


Rev.  Josué  Xavier 


No  segundo  domingo  do  mês  de  de- 
zembro, comemoramos  o  Dia  da  Bí- 
blia. Por  isso.  é  importante  rememo- 
rarmos alguma  coisa  sobre  ele. 

A  sua  origem 

o  Dia  da  Bíblia  originou-se  em 
1549,  quando  um  bispo  chamado 
Cranmer.  que  morava  na  Grã-Bre- 
tanha.  incluiu  no  Livro  de  Orações  do 
rei  Eduardo  VI  um  dia  especial  para 
que  a  população  de  lá  intercedesse  em 
favor  da  leitura  do  Livro  Sagrado.  A 
data  escolhida  foi  o  Segundo  Domin- 
go do  Advento  (o  Advento  é  celebra- 
do nos  quatro  domingos  que  antece- 
dem o  Natal).  Foi  assim  que  o  segun- 
do domingo  de  dezembro  se  tomou  o 
Dia  da  Bíblia. 

Hoje.  o  dia  dedicado  às  Escrimras 
Sagradas  é  comemorado  em  cerca  de 
60  países.  Em  alguns  desses  países,  a 
data  é  celebrada  no  segundo  domingo 
de  setembro,  lembrando  o  trabalho  do 
tradutor  Jerônimo  com  a  Vulgata,  conhe- 
cida tradução  da  BilDlia  para  o  latim. 

No  Brasil,  o  Dia  da  Bíblia  come- 
çou a  ser  comemorado  pelos  primei- 
ros missionários  evangélicos  que.  oriun- 
dos da  Europa  e  dos  Estados  Unidos, 
a  partir  de  1 850  aqui  vieram  semear  a 
Palavra  de  Deus.  Durante  o  período 
do  Império,  a  Uberdade  religiosa  em 
cultos  protestantes  era  muito  restrita, 
o  que  impedia  manifestações  públicas 
dos  evangélicos.  Por  volta  de  1880, 
essa  liberdade  foi  aumentando,  e  o 
movimento  evangélico,  juntamente 
com  o  Dia  da  Bíblia,  se  popularizando. 
Pouco  a  pouco,  as  diversas  denomi- 
nações evangélicas  institucionalizaram 
a  comemoração  do  Dia  da  Bíblia,  que 
ganhou  ainda  mais  força  com  a  fun- 
dação da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil, 
em  junho  de  1948.  Em  dezembro  des- 
se mesmo  ano,  houve  uma  das  primei- 
ras manifestações  piíblicas  do  Dia  da 
BiT^lia.  em  São  Paulo,  no  monumento 
do  Ipiranga.  Hoje,  as  comemorações 
do  segundo  domingo  de  dezembro  mo- 
bilizam, todos  os  anos.  milhares  de 
evangélicos  em  todo  o  Brasil.  Em  al- 
guns Estados  e  em  vários  municípios, 
o  Dia  da  Bíblia  é  data  oficial. 


Conheça  a  Sociedade  Bíblica 
do  Brasil 


A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  é 
uma  entidade  sem  fins  lucrativos  que 
atua  na  tradução,  produção  e  distri- 
buição da  Bíblia.  Está  ligada  a  uma 
fraternidade  mundial  de  entidades,  as 
Sociedades  Bíblicas  Unidas,  organi- 
zação fundada  em  1946,  cuja  sede  se 
localiza  em  Reading,  Inglaterra,  com 
o  objetivo  de  levar  a  Bíblia  a  todos  os 
povos  do  mundo,  em  linguagem  e  a 
preço  acessíveis.  As  Sociedades 
Bíblicas  Unidas  congregam  cerca  de 
1 35  Sociedades  Bíblicas,  atuantes  em 
mais  de  200  países  e  territórios.  A 
Bíbha  já  está  disponível  em  mais  de 
duas  mil  das  seis  mil  línguas  e  diale- 
tos  existentes  no  mundo. 

Hoje,  a  Sociedade  Bíblica  do  Bra- 
sil é  a  maior  publicadora  de  Escritu- 
ras do  mundo.  Distribui  anualmente 
perto  de  180  milhões  de  Escrituras. 
Incluem-se  nesse  nijmero  tanto  Bí- 
blias completas  como  porções  e  se- 
leções  das  Escrituras  Sagradas. 


A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  pu- 
blica duas  traduções  da  Bíblia  em  por- 
mguês.  A  mais  conhecida  delas  é  a 
de  João  Ferreira  de  Almeida,  dispo- 
nível no  país  em  duas  versões:  a  Re- 
vista e  Corrigida  e  a  Revista  e  Atua- 
lizada  no  Brasil. 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  pu- 
blica também  a  Bíblia  na  Linguagem 
de  Hoje,  uma  tradução  diferente  das 
outras  existentes  em  português,  cujo 
objetivo  é  ser  entendida  por  todas  as 
pessoas.  Ela  emprega  o  português 
comum  (sem  gírias),  que  é  entendido 
e  falado  pela  maioria  da  população 
brasileira,  preservando,  intacta,  a 
mensagem  da  Palavra  de  Deus. 
Lançada  em  1988,  é  o  resultado  de 
19  anos  de  trabalho  de  uma  Comis- 
são formada  por  especialistas. 

O  Rev.  Josué,  ministro  da  IPÍ  do  Brasil  e 
integrante  da  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação,  é  tradutor  da  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil. 


De  Fábio  Vieira,  da  IPI 
de  Poá,  SP 

Muito  boa  a  reportagem  de 
vocês  sobre  a  nossa  igreja  em  Por- 
to Alegre!!!  (edição  de  outubro  de 
2000) 

Que  Deus  nos  abençoe  a  todos! 


De  Paulo  Vila, 
Maracaju,  MS 

Gostaria  de  pedir,  por  favor,  que 
divulgassem  minha  home  page,  que 
contém  informações  da  IPT  de 
Maracaju,  MS: 

http; //paslor.paulod.  vila.bol.br 
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Palavra  do  Presidente 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


Em  tempo  de  Advento 


De  acordo  com  o  calendário 
cristão,  estamos  no  Tempo  do 
Advento,  isto  é,  o  tempo  da 
espera  do  Redentor,  que  corresponde 
ao  período  preparativo  para  a  celebra- 
ção do  Natal.  Trata-se  de  um  tempo 
especial,  que  deve  ser  observado  pe- 
las igrejas  através  de  reflexões,  cânti- 
cos e  orações.  Nossas  igrejas  devem 
ter  consciência  da  importância  deste 
tempo  no  contexto  da  história  salva- 
ção, sem  se  deixarem  levar  pelo  espí- 
rito consumista  da  época  ou  pelo 
superficialismo  que  tem  caracterizado 
os  festejos  natalinos  de  grande  parte 
da  cristandade. 

Vários  textos  bíblicos  nos  ajudam 
a  entender  e  a  viver  este  tempo  espe- 
cial. Em  Jeremias  33.14-16,  a  promes- 
sa de  Deus  é:  "Suscitarei  em  Davi  um 
rebento  de  justiça".  Em  Isaías  9.1-6 
está  escrito  sobre  o  nascimento  e  o 
reino  do  Príncipe  da  Paz. 

Tais  textos  nos  falam  da  chegada 
de  um  novo  tempo  para  um  povo  que 
estava  vivendo  na  obscuridade,  no  so- 
frimento e  sem  esperança.  Os  profe- 
tas fazem  alusão  a  um  glorioso  porvir 
para  Israel,  que  se  opõe  a  um  triste 
passado  de  humilhações  e  aflições.  Eis 
que  chega  o  grande  Dia  do  Senhor!  É 
um  grito  de  alegria!  E  o  anúncio  da  li- 
bertação e  da  vitória! 

Esse  momento  na  história  do 
povo  de  Israel  nos  faz  lembrar  que 
também  temos  vivido  um  tempo  de 
limitações,  opressão  e  grande  sofri- 
mento. É  um  tempo  de  pobreza  e 
miséria  no  mundo  todo!  Muita  gen- 
te está  sem  emprego  e  passa  fome. 
Milhares  de  crianças  estão  abando- 
nadas nas  ruas  das  pequenas  e  gran- 
des cidades  deste  mundo.  Milhões 
ainda  não  sabem  ler  nem  escrever. 
É  um  tempo  de  escravidão:  muitos 
são  escravos  dos  vícios,  dos  precon- 
ceitos, do  tradicionalismo,  do  apego 
ao  dinheiro,  da  moda,  do  consu- 
mismo. É  um  tempo  de  violências: 
morais,  políticas,  religiosas,  físicas. 
É  um  tempo  de  terremotos,  tensões, 


ruínas,  desolações  na  vida  moral,  fami- 
liar, religiosa.  Um  tempo  de  incom- 
preensões e  conflitos. 

Porém,  nem  tudo  está  perdido  para 
quem  crê  no  "Príncipe  da  Paz"  que 
vem  para  implantar  o  reino  de  justiça 
e  libertação  para  todos  os  povos. 

Mas  é  preciso  que  se  lenha  clare- 
za a  respeito  do  verdadeiro  Messias 
que  vem.  Vivemos  em  uma  época  em 
que  também  temos  ouvido  o  anúncio 
de  "falsos  messias",  que  entram  em 
nossas  casas  através  do  rádio  ou  da 
televisão,  e  até  pregam  em  nossas  igre- 


Pnittla  DaJona 


Rev.  Leontino:  "Que  Jesus  Cristo  encontre 
lugar  na  vida  de  cada  um  de  seus  seguidores 
para  reinar  como  Messias  e  Senhor". 

jas  apresentando  falsos  projetos  de 
salvação,  com  soluções  superficiais 
para  os  complexos  problemas  de  nos- 
sa vida.  Existem  anúncios  de  "adven- 
tos" falsos,  que  apresentam  projetos 
messiânicos  enganadores,  com  falsos 
líderes,  carismáticos  e  personalistas, 
que  chamam  mais  a  atenção  para  si 
do  que  para  Jesus  Cristo. 

A  comemoração  do  advento  deve 
nos  levar  a  crer  no  Príncipe  da  Paz, 
que  é  o  verdadeiro  Messias. 

Quando  esse  Messias  é  aceito,  te- 
mos a  reconciliação  entre  o  ser  hu- 
mano e  Deus,  bem  como  a  reconcili- 
ação do  ser  humano  consigo  mesmo, 
com  o  próximo  e  com  tudo  ao  seu  re- 
dor. Em  termos  práticos,  temos  a  re- 
conciliação do  esposo  com  a  esposa, 


dos  pais  com  os  filhos,  do  patrão  com 
os  empregados  e  assim  por  diante. 

Transformados  pelo  Messias  que 
nos  vem  neste  tempo  de  espera,  so- 
mos desafiados  a  procurar  estabele- 
cer o  equilíbrio  entre  as  esperanças 
salvadoras  do  ser  humano  atual  e  a 
esperança  de  sua  fé,  sob  o  ideal  do 
Reino  de  Deus.  que  proclama  a  ale- 
gria de  um  novo  céu  e  de  uma  nova 
terra,  que  devemos  começar  a  viver 
neste  mundo,  como  resultado  da  sal- 
vação de  Deus.  Desta  forma,  somos 
vocacionados  por  Deus  a  lutar  pela 
construção  de  um  mundo  melhor,  onde 
as  realidades  terrestres  sejam  fortale- 
cidas e  abençoadas  num  contexto  de 
paz  e  vida  abundante. 

Esperamos  que  este  "Tempo  de 


Advento"  proporcione  o  encontro  de 
cada  um  consigo  mesmo  e  com  o  pró- 
ximo, mas.  principalmente,  o  encontro 
de  cada  um  com  o  verdadeiro  Messi- 
as. Que  não  seja  mais  um  Natal  na  vida 
da  Igreja,  mas  a  realização  do  verda- 
deiro Natal.  Que  Jesus  Cristo  encon- 
tre lugar  na  vida  de  cada  um  de  seus 
seguidores,  a  fim  de  que  possa  reinar 
como  o  verdadeiro  Messias  e  Senhor 
da  Igreja.  Que  os  corações  se  abram 
para  recebê-lo.  Que  os  lares  o  aco- 
lham como  o  Príncipe  da  Pa/,  a  fim  de 
que  haja  mudança  de  mente,  de  vida  e 
a  verdadeira  salvação  para  todos  os 
que  estão  "cansados  e  oprimidos". 


O  Rev.  Leontino  é  o  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral  da       do  Brasil 


Afirmação  de  fé  para  o  Natal 


O  Deus  da  nossa  fé 


O Deus  da  nossa  fé  é  aque- 
le que  se  revelou  na  pes- 
soa de  Jesus  de  Nazaré. 
Não  cremos  no  deus  das  cons- 
tituições ou  dos  finais  dos  discur- 
sos eloquentes.  Não  cremos  no  deus 
da  paz  mentirosa,  nem  no  deus  das 
velhas  tradições  nacionais.  Não 
cremos  no  deus  construído  à  ima- 
gem e  semelhança  dos  poderosos, 
nem  no  deus  inventado  para  enga- 
nar as  misérias  e  os  sofrimentos  dos 
pobres.  Não  cremos  no  deus  dos 
natais  comerciais  nem  no  deus  das 
propagandas. 

O  Deus  da  nossa  fé  é  aquele 


que  foi  prometido  pelos  profetas. 
Ele  nasceu  numa  estrebaria.  Era 
judeu.  Foi  perseguido.  Caminhou 
errante  pela  Palestina.  Fez-se 
acompanhar  por  gente  do  povo. 
Deu  pão  aos  que  tinham  fome,  luz 
aos  que  viviam  nas  trevas,  liber- 
dade aos  que  estavam  acorren- 
tados, paz  aos  que  clamavam  por 
justiça.  Ele  não' teve  uma  pedra 
onde  reclinar  a  sua  cabeça. 

O  Deus  da  nossa  fé  não  é  ou- 
tro senão  o  filho  de  Maria  e  de 
José. 

O  Deus  da  nossa  fé  é  Jesus  de 
Nazaré. 


Vaticano  volta  atrás  na  caminhada  ecuménica 

Feito  em  Roma  em  r  de  setembro  último 


A  Declaração  "Dominus  lesus", 
publicada  pela  Congregação  para  a 
Doutrina  da  Fé  e  seguida  por  outros 
documentos  do  mesmo  teor,  deixou  o 
mundo  cristão  traumatizado,  provocan- 
do protestos  não  só  das  outras  tradi- 
ções cristãs,  mas  também  de  lideran- 
ças progressistas  da  própria  Igreja 
Católica  Romana.  O  conteúdo  e  o  tom 
arrogante  da  "Dominus  lesus"  parece 
anular  todo  o  progresso  alcançado  du- 
rante 35  anos  de  uma  caminhada 
ecuménica  com  outras  igrejas  desde  a 
abertura  ocorrida  no  Concílio 
Ecuménico  Vaticano  II  (1962-1965). 


Rev,  Selri  Nyomi.  Secretáno  Geral  da  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas 


Segundo  a  "Dominus  lesus",  a  Igre- 
ja de  Roma  renova  a  sua  alegação 
medieval  de  ser  o  único  e  exclusivo 
"instrumento  para  a  salvação  de  toda 
a  humanidade".  Afirma  a  Declaração 
que  não  podem  ser  consideradas  "au- 
tênticas" as  igrejas  sem  "o  episcopa- 
do válido"  da  sucessão  apostólica  des- 
de Pedro  e  sem  "a  substância  genuína 
e  integral  do  mistério  Eucarístico". 
Para  a  "Dominus  lesus",  as  igrejas  de 
Reforma  são  apenas  "comunidades 
eclesiais".  Os  bispos  do  mundo  inteiro 
foram  advertidos  para  evitarem  cha- 
mar essas  igrejas  de  "igrejas  irmãs" 
da  Igreja  Mãe,  de  Roma.  "visto  que 
elas  não  passam  de  comunidades  de- 
feituosas". 

Os  secretários  gerais  das  duas  or- 
ganizações mundiais,  que  representam 
as  maiores  ramificações  do  protestan- 
tismo -  a  luterana  e  a  reformada  -  la- 


mentaram publicamente  os  danos  cau- 
sados ao  movimento  ecuménico  pela 
Declaração  "Dominus  lesus". 

Conforme  o  Dr.  Setri  Nyomi,  se- 
cretário geral  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas  (AMIR),  a  Decla- 
ração do  Vaticano  parece  fazer  parte 
de  um  esforço  consistente  e  contínuo 
da  ala  conservadora  da  Igreja  Católi- 
ca Romana  para  negar  o  crescente 
relacionamento  e  respeito  mútuo  en- 
tre as  igrejas  romana,  luterana,  refor- 
mada, anglicana  e  outras.  Por  parecer 
"negar  comprometimento  com  a  coo- 
peração ecuménica  entre  as  igrejas  e 
por  regredir  ao  espírito  (triunfalista) 
pré- Vaticano  II.  a  'Dominus  lesus'  le- 
vanta questões  a  respeito  de  como 
continuar  dialogando  com  integridade, 
confiança  e  respeito  mútuos". 

Por  sua  vez,  o  secretário  geral  da 
Federação  Luterana  Mundial,  Ishmael 
Noko,  lamentou  que  a  "Dominus 
lesus"  tenha  ignorado  35  anos  de  diá- 
logo ecuménico  entre  católicos  roma- 
nos e  luteranos.  "O  ecumenismo",  afir- 
mou, "não  é  uma  opção;  é  essencial 
para  a  igreja". 

Em  Londres,  comentou  o  secretá- 
rio geral  da  União  Batista.  Myra  Blyth: 
"Somos  todos  parte  da  Igreja  una.  san- 
ta, católica  e  apostólica.  Uma  parte  da 
Igreja  de  Cristo  alegar  superioridade 
sobre  as  outras  é  inapropriado  para  os 
tempos  em  que  vivemos  e  não  contri- 
bui para  a  causa  da  missão". 

No  Brasil,  o  Dr.  Joaquim  Beato, 
ministro  presbiteriano  e  presidente  do 
Conselho  Nacional  de  Igrejas  Cristãs 
(CONIC),  observou  numa  carta 
digirida  à  Conferência  Nacional  dos 
Bispos  do  Brasil  (CNBB):  "A  afirma- 
ção de  que  a  'Igreja  de  Cristo  conti- 
nua a  existir  plenamente  só  na  Igreja 
Católica  Romana'  fere  profundamen- 
te a  autoconsciência  eclesial  das  de- 
mais tradições  cristãs.  Para  o  CONIC, 
causa  estranheza  que,  após  tantos  anos 
de  testemunho  em  comum  e  de  refle- 
xão teológica  ecuménica,  surja  um 
documento  que  ignora  todo  esse  pro- 
cesso. Não  se  concebe  que,  no  limiar 
de  um  novo  milénio,  prenhe  de  amea- 


ças à  vida  e  à  dignidade  humanas,  se- 
jam provocadas  novas  disputas  entre 
as  igrejas,  disputas  essas  que  enfra- 
quecem a  sua  presença  profética  no 
mundo". 

Para  as  lideranças  progressistas 
católico-romanas,  a  "Dominus  lesus" 
causou  constrangimento  e  foi  até  ofen- 
siva. Hans  Kiing.  teólogo  católico  suí- 
ço, comentou  que  a  Declaração  é  "uma 
mismra  de  atraso  medieval  e  de  mega- 
lomania do  Vaticano".  Na  Alemanha, 
o  teólogo  católico  Eugen  Drewermann 
descreveu  a  "Dominus  lesus"  como  o 
produto  de  "fanatismo  e  insanidade". 

(Contudo,  quando  da  reunião  da 
Comissão  Conjunta  de  Diálogo  entre 
a  Igreja  Católica  Romana  e  a  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas,  ocor- 
rida no  dia  1 7  de  outubro  em  local  pró- 
ximo a  Roma,  o  Papa  João  Paulo  II 


Rev,  Dr.  Ismael  Noko,  Secretário 
Geral  da  Federação  Luterana  Mundial 

fez  questão  de  estar  presente  para  in- 
sistir que  é  "irrevogável"  o  comprome- 
timento católico  romano  com  o  diálo- 
go ecuménico,  o  que.  à  luz  da  "Donu- 
nus  lesus",  parece  ser  uma  incoerên- 
cia sem  medida!) 


Ex-Presidente  une-se  aos  batistas  dissidentes 

Acontecido  em  19  de  outubro  último 


Washington.  D.C.  Afastou-se  pu- 
blicamente das  crescentes  "rígidas  po- 
sições" doutrinárias  da  Igreja  Batista 
do  Sul,  da  qual  era  membro,  o  ex-pre- 
sidente  dos  EUA.  Jimmy  Cárter.  Sua 
decisão  foi  anunciada  em  carta  dirigida 
à  cúpula  daquela  denominação  batista 
-  a  maior  igreja  evangélica  norte-ame- 
ricana.  Na  sua  carta  de  renúncia. 
Cárter  dá  como  motivo  do  afastamen- 
to a  posição  da  Igreja  Batista  do  Sul,  a 


Ex- 
presidente 
dos 
Estados 
Unidos. 
Jimmy 
Cárter,  na 
Repúplica 
de  Gana  em 
1989 


1^ 


qual  exige  uma  interpretação  literalista 
da  Bíblia  e  recusa-se  a  ordenar  mu- 
lheres para  o  pastorado. 

Embora  Cárter  não  exerça  qualquer 
cargo  na  direção  da  denominação,  a  sua 
decisão  ganha  grande  significado  por 
causa  da  repercussão  entre  as  igrejas 
batistas  locais,  que  também  se  opõem 
ao  ultra-fundamentalismo  da  Conven- 
ção Batista  do  Sul.  O  ex- presidente,  que 
se  auto-identifica  como  "um  cristão  nas- 
cido de  novo",  rompeu  com  a  hierar- 
quia rígida  e  ditatorial  da  denominação, 
mas  continua  membro  ativo  da  Igreja 
Batista  Maranata  de  Plains.  Geórgia, 
onde  mora.  Esta  congregação  também 
não  apóia  o  conservadorismo  extrema- 
do da  Convenção  Batista  do  Sul. 

Depois  dos  anos  na  presidência  dos 
Estados  Unidos,  Jimmy  Cárter,  moti- 
vado por  suas  convicções  cristãs,  tem- 
se  envolvido  em  projetos  visando  a 
melhoria  das  condições  de  vida  para  o 
povo  das  nações  mais  pobres  -  espe- 
cialmente da  África, 


Fontes:  Agência  Latino-Amerícana  e  Caribenha  de  Comunicações  (ALC),  Notícias 
Ecuménica  Intemacionales  (CMI). 

O  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  (ruissionário)  aposentado  da  Igreja  Presbiteriana 
nos  EUA.  membro  da  equipe  pastoral  da  l''IPI  de  São  Paulo  e  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo.  Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981.  |«|| 


o  Estandarte  •  Dezembro  de  2000 


Nossas  Igrejas 


Foto.  Aiquivo 


IPI  e  IPB  prosseguem  com  diálogo 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


Foi  no  dia  6  de  outubro  passado 
que  Comissão  Paritária  de  Diá- 
logo (COPAD).  composta  por 
representantes  das  comissões  de  rela- 
ções intereclesiásticas  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
e  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  após 
um  encontro  preliminar  de  seus  dois 
presidentes,  Revs.  Guilhermino  Cunha 
e  Leontino  Farias  dos  Santos,  voltou  a 
se  reunir. 

Como  se  sabe,  o  ideal  da  união  das 
nossas  igrejas  sempre  esteve  presen- 
te na  vida  da  IPI  do  Brasil.  Basta  lem- 
brar as  palavras  do  Rev.  Alfredo 
Borges  Teixeira,  um  dos  fundadores  da 
IPI,  falando  da  esperança  de  um  en- 
contro futuro  dos  dois  grupos  que  se 
separaram  em  1903.  Por  ocasião  das 
comemorações  do  centenário  do 
presbiterianismo  no  Brasil,  esse  dese- 
jo se  manifestou  e,  na  década  de  90, 
ele  foi  retomado  com  novo  ânimo. 
Fala-se  inclusive  em  sonhos  para  se 
reatar  as  relações  entre  todas  as  igre- 
jas da  família  reformada  em  nosso  país. 

Essa  nova  etapa  de  reuniões  em 
busca  do  diálogo  entre  IPB  e  IPI  ini- 
ciou-se  em  1995.  Em  14/6/96,  na  V 
IPI  de  São  Paulo,  reuniram-se  repre- 
sentantes das  comissões  de  relações 
intereclesiásticas  das  duas  igrejas: 
Revs.  Guilhermino  Cunha  e  Wilson  de 
Souza  Lopes  e  Presb.  Custódio  Perei- 
ra, pela  IPB;  Revs.  Mathias  Quintela 
de  Souza.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
e  Abival  Pires  da  Silveira,  pela  IPI.  Fo- 
ram estudadas  várias  possibilidades  de 
colaboração,  falando-se  do  desejo  de 
prosseguir  buscando  diálogo,  parceria 
e  cooperação. 

A  3'  reunião  da  COPAD  foi  reali- 
zada no  Instituto  Presbiteriano 
Mackenzie.em  1 1/4/97,  com  a  partici- 
pação de  representantes  de  diversas 
áreas  de  interesse  e  especialização  das 
duas  igrejas,  como  imprensa,  educa- 
ção teológica,  etc. 

Na  reunião  de  7/6/97,  outras  áreas 
como  missões,  educação  cristã,  músi- 


ca e  liturgia,  trabalho  leigo  e  ação  social 
se  encontraram,  procurando  detalhar 
possíveis  ações  conjuntas.  Planejou-se 
a  comemoração  do  Dia  do  Presbite- 
rianismo, em  Curitiba  e  São  Paulo.  En- 
tre as  propostas  estavam  o  reconheci- 
mento da  validade  dos  diplomas  de  Ba- 
charel em  Teologia  em  ambas  as  igre- 
jas, a  tradução  e  publicação  de  obras 
sobre  a  tradição  reformada,  e  a  produ- 
ção de  material  doutrinário  para  orienta- 
ção das  igrejas.  Foi  lembrada  a  impor- 
tância do  trabalho  em  conjunto  realizado 
durante  71  anos  pelas  duas  igrejas  na 
Missão  Caiuá,  afirmando-se  a  necessi- 
dade de  fortalecimento  dessa  parceria 
e  planejando-se  a  realização  de  uma  con- 
sulta missionária  em  comum.  Outras  pro- 
postas visavam  a  utiHzação  comum  da 
Internet,  informatização  das  igrejas,  pro- 
jeto  multimídia  para  crianças,  possibili- 
dade de  troca  de  materiais  para  educa- 
ção cristã,  etc. 

Em  30  e  31/10/97,  rea!izou-se.  em 
São  Paulo,  da  T  Consulta  Teológica 
da  Família  Reformada,  que  contou 
com  a  participação  de  1 07  pessoas  das 
duas  igrejas  e  de  outras,  bem  como  do 
secretário  geral  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas  (AMIR),  Dr. 
Milan  Opocensky. 

Desde  então,  principalmente  por 
causa  do  acúmulo  de  trabalho  das  duas 
diretorias.  não  foi  possível  promover 
novas  reuniões. 

A  reunião  de  6  de  outubro  último 
retomou  uma  série  de  encaminhamen- 
tos em  diversas  áreas.  O  grupo  presbi- 
teriano independente  veio  com  a  deci- 
são da  sua  Assembléia  Geral  de  Cam- 
pinas para  que  a  Secretaria  de  Rela- 
ções Intereclesiásticas,  através  da 
COPAD,  "prossiga  e  intensifique"  o 
diálogo  e  as  parcerias  com  a  IPB.  Por 
sua  parte,  os  irmãos  da  Igreja  Presbi- 
teriana do  Brasil  vieram  com  a  deci- 
são da  reunião  extradordinária  do  Su- 
premo de  Recife,  em  1999,  para  que 
se  passasse  da  fase  de  diálogo  para 
uma  caminhada  de  parcerias. 


Foram  discutidos  problemas  seme- 
lhantes enfrentados  pelas  duas  igrejas 
e  a  necessidade  de  soluções  comuns. 
Entre  outras  coisas,  uma  ação  pasto- 
ral, com  experiências  partilhadas,  pode 
ser  desenvolvida  com  proveito.  Quan- 
to ao  diálogo,  deve  ser  feito  com  fran- 
queza, inclusive  para  se  discordar. 

Resolveu-se  retomar  à  troca  dos 
jornais  denominacionas  para  pastores, 
que  foi  feita  de  maneira  ampla  em  1 998 
e  que  agora  será  restrita  às  lideranças 
das  duas  igrejas,  por  motivo  de  redu- 
ção de  despesas. 

Além  disso,  a  Comissão  Executiva 


da  IPIB  conhecerá  o  que  a  IPB  reali- 
za na  área  de  comunicação  e  a  IP! 
convidou  a  Direloria  da  IPB  a  estar 
presente  na  sua  próxima  reunião  da 
Assembléia  Geral,  em  200 1 . 

Finalmente,  na  área  de  publicações 
resolveu-se:  a)  fazer  uma  divulgação 
em  comum  de  textos  publicados  pelas 
respectivas  editoras;  h)  dar  início  a  uma 
piu-ceria  para  publicação  de  escritos  do 
reformador  João  Calvino. 


o  Rev.  Galasso  é professor  do  Seminário  de 
São  Paulo  e  faz  parte  da  Assessoria  de 
Imprensa  e  Comunicação  da  IPI  do  Brasil 


São  Caetano  ordena 
presbíteras 


Rev.  Pedro  Teixeira  Filho 


A  r  IPI  de  São  Caetano  do  Sul, 
SP,  conta  agora  com  duas  presbíteras 
em  seu  Conselho. 

No  dia  27  de  agosto  último,  a  as- 
sembléia da  igreja  elegeu  sua  primei- 
ra presbítera.  Carmelita  Brito  Cor- 
deiro, membro  comungante  há  mais 
de  20  anos. 

E,  no  dia  17  de  setembro,  foi  elei- 
ta a  segunda  presbítera,  Dirce  Mo- 
rais Tofaneto,  membro  comungante 
há  mais  de  25  anos. 


O  culto  de  ordenação  e  inves- 
tidura foi  celebrado  no  dia  1 "  de  ou- 
tubro, às  1 9h00.  numa  cerimónia  ale- 
gre, festiva  e  inesquecível,  na  qual 
também  foram  investidos  e  ordena- 
dos outros  nove  oficiais. 


Dirce 
Morais 
To  fane  lo. 
Presbítera 
da  1'  IPI  de 
São  Caetano 
do  Sul.  SP 


Carmelita 

Brito 
Cordeiro. 
Prebítera 
da  I* IPI 

de  São 
Caetano  do 

Sul.  SP 


O  Conselho  da  1"  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul  conta  agora  com 
nove  oficiais:  sete  presbíteros  e  duas 
presbíteras. 

O  Rev.  Pedro  é  o  pastor  da  l'  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul.  SP 


estandarte  -  Dezembro  de  2000 


A  Semente  é  a  Palavra  de  Deus  (Lc  8.11) 


Presb.  Wagner  de  Souza  Arruda 


Al"  IPI  de  Sorocaba,  SP,  viveu, 
no  dia  1 8  de  junho  último,  um 
retorno  ao  passado  de  sua 
mocidade,  com  o  reencontro  do  grupo 
"A  Semente". 

"A  Semente"  era  um  grupo  de 
evangelização  formado  por  integran- 
tes da  UMPI  nos  anos  80,  com  os  se- 
guintes integrantes:  Mário  Edson  (hoje 
pastor  auxihar  da  1".  IPI  de  Sorocaba). 
Paulo  Jackson.  Willian.  Der\-i!le,  Adib, 
Hércules,  Eunice  Léia  e  Berenice. 

O  grupo  de  evangelização  "A  Se- 
mente" foi  um  marco  na  vida  de  nossa 
comunidade,  no  qual  aprendemos  a  im- 
portância da  evangelização  como  pro- 
pósito da  igreja. 

O  grupo  recebeu  muitos  jovens, 
dentre  eles  o  autor  destas  linhas.  Seu 
número  de  componentes  aumentou  em 
pouco  tempo.  Com  isso,  os  integran- 
tes iniciais  tiveram  a  grande  responsa- 


bilidade de  ensinar  os  novos  membros 
nos  caminhos  do  Senhor,  através  de  es- 
tudos bíblicos. 

O  grupo  recebeu  vários  convites 
para  a  realização  de  cultos  de  evange- 
lização e  levou  a  mensagem,  através 
da  música  e  do  testemunho,  tomando- 
se  muito  unido  no  seu  propósito. 

Como  disse  o  pastor  da  igreja,  o 
Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo,  foram 
momentos  memoráveis  os  que  passa- 
mos por  ocasião  do  reencontro  do  gru- 
po. A  I^  IPI  de  Sorocaba  acompa- 
nhou com  muita  emoção  o  trabalho 
que  lembrou  momentos  ocorridos  há 
vinte  anos. 

A  maior  parte  das  músicas  canta- 
das era  de  autoria  dos  componentes 
do  próprio  grupo.  Assim,  havia  con- 
sagração não  somente  das  vozes  e 
dos  instrumentos,  mas  também  das 
letras,  que  brotavam  dos  corações. 


Tudo  foi  feito  para  alcançar 
vidas  e  honrar  e  glorificar  o 
nome  do  Senhor. 

A  reunião  serviu  de  fon- 
te de  inspiração  para  o  gru- 
po "Fruto  da  Semente", 
nome  do  atual  conjunto  de 
jovens  da  igreja,  que  se  jun- 
tou aos  componentes  do  gru- 
po "A  Semente"  para  lou- 
var ao  Senhor,  numa  prova 
de  que  "A  Semente"  caiu 
em  boa  terra  e  frutificou. 

A  mensagem  foi  trazida 
pelo  Rev.  Mário  Edson.  Foi 
uma  mensagem  oportuna,  inspirada 
por  Deus  e  que  motivou  a  retomada 
de    atividades    pelo    grupo  de 
evangelização  "A  Semente". 

Assim,  pedimos  as  orações  de  to- 
dos para  que  possamos  continuar  a  glo- 
rificar e  honrar  o  nome  do  Senhor  com 


Grupo  "A  Semenie  'da  1"  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Sorocaba  em  SP 


nossas  vidas  e  nossas  músicas,  como 
já  tivemos  a  oportunidade  de  fazer  em 
dois  cultos,  realizados  na  2  '  IPI  e  na  4-' 
IPI  de  Sorocaba,  nos  meses  dc  setem 
bro  e  outubro. 

O  Presb.  Wagner  é  o  vice-presidente  do 
Conselho  da  1"  ÍPÍ  de  Sorocaba,  SP 


Cornélio  Procópio  -  60  anos 


Rev.  João  Batista  de  Moraes 


Com  o  coração  repleto  de  alegria, 
a  IPI  de  Cornélio  Procópio,  PR,  co- 
memorou mais  um  ano  de  sua  existên- 
cia no  último  dia  6  de  outubro. 

A  organização  da  IPI  de  Cornélio 
Procópio  ocorreu  no  dia  6  de  outubro 
de  1940. 0  pastor  responsável  por  sua 
organização  foi  o  saudoso  Rev.  Sherlock 


Nogueira,  com  a  aprovação  do  Pres- 
bitério da  Sorocabana. 

Naquela  ocasião,  a  igreja  contava 
com  58  membros  comungantes  e  40 
membros  menores,  entre  os  quais  es- 
tava a  irmã  Maria  Augusta  Costa. 

Para  marcar  a  comemoração  do  seu 
60°  aniversário,  a  IPI  de  Cornélio 
Procópio  realizou  um  culto  de 
louvor  e  gratidão  a  Deus.  no 
dia  8  de  ouaibro. 

Esteve  presente  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  San- 
tos, presidente  da  Assem- 
bleia Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, sendo  o  mensageiro  de 
Deus  na  ocasião. 


Conselho  da  IPI  de  Cornélio  Procópio  com  o  Rev  Leontino 
(Zaqueu.  Sidnei.  Acir,  Rev.  João  Batista.  Rev.  Leontino. 
José  Edvaller.  Cleverson  e  Sandro  -  da  esq.  p/a  dir.) 


Durante  o  ato  de  adora- 
ção e  gratidão  pelo  seu  ani- 
versário, a  IPI  de  Cornélio 


Entrega  de  placa  de  prata  para  a 
irmã  Maria  Augusta  pelo  Presb. 
José  Edvalter 

Vista  parcial  da  nave  do  templo 
da  IPI  de  Conélio  Procópio 


Procópio  louvou  a  Deus  por  preservar 
a  irmã  Maria  Augusta,  uma  de  suas 
fundadoras.  Ela  também  foi  homena- 
geada, tendo  recebido  da  igreja  uma 
placa  de  prata. 


O  nosso  sincero  desejo 
é  o  de  que  o  Senhor  Jesus, 
a  cada  dia,  continue  a  usar 
a  IPI  de  Cornélio  Procópio, 
com  maior  intensidade,  para 
a  sua  glória  e  para  a  salva- 
ção dos  procopenses. 

Glórias  a  Ele! 

O  Rev.  João  Batista  é  o  pastor  da  IPI  de 
Cornélio  Procópio,  PR 


I 


I 


I 
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Nossas  Igrejas 


hofo  Aniuno 


IPI  de  Poços  de  Caldas  comemora 

30  anos 


Rev.  Walter  Rohr  Scherrer 


Templo  da  IPI  de  Poços  de  Caldas,  MG 

AIPI  de  Poços  de  Caldas,  MG, 
comemorou,  nos  dias  21  e  22 
de  outubro,  30  anos  de  orga- 
nização e  alividades  a  serviço  do  Rei- 
no d©  Dous. 

Esteve  conosco  naqueles  dias  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
acompanhado  de  sua  esposa,  Verônica, 
do  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva,  tesou- 
reiro da  IPI  do  Brasil,  e  sua  esposa, 
Cristina. 

O  Rev.  Leontino  trouxe  excelentes 


mensagens  aos  participan- 
tes dos  cultos,  que.  na  últi- 
ma noite,  eram  cerca  de  400 
pessoas. 

Contamos  também  com 
a  participação  de  7  grupos 
musicais  da  igreja,  nos  mo- 
mentos de  adoração  e  gra- 
tidão a  Deus. 

Além  disso,  houve  a  atua- 
ção  da  Mesa  Diaconal,  que  preparou  de- 
liciosos bolos  de  aniversário  para  a  festa. 

A  IPI  de  Poços  de  Caldas  tem  as- 
sumido sua  vocação  missionária.  Or- 
ganizou a  2"  IPI  de  Poços  de  Caldas, 
no  dia  7  de  fevereiro  de  1993.  Iniciou 
uma  nova  congregação  no  dia  5  de 
novembro  de  1994.  a  qual  já  caminha 
para  ser  a  3"  IPI  da  cidade. 

No  início  de  1970,  havia  somente  3 
famílias  presbiterianas  independentes  em 
Poços  de  Caldas.  Pela  graça  de  Deus 
que  dá  o  crescimento,  hoje  somos  quase 


200  famílias,  com  cerca  de  500 
membros,  incluindo  os  não 
professos,  distribuídos  em  duas 
igrejas  e  uma  congregação. 

Temos  crescido  com  a 
graça  de  Deus  e  para  a  gló- 
ria de  Deus! 

IPI  de  Poços  de  Caldas  -  uma  igreja 
viva  servindo  ao  Deus  vivo! 


ORev.  Walter  é  pastor  da  lUPl 
de  Poços  de  Caldas,  MG 


Vila  Dom  Pedro  combate  o 

desemprego 


AIPI  de  Vila  Dom  Pedro  I.  em 
São  Paulo,  SP,  está  ajudando 
a  combater  o  desemprego,  ter- 
nVel  praga  que  ameaça  a  todos. 

Para  isso,  oferece  gratuitamen- 
te diversos  cursos  profissionalizan- 
tes, em  convénio  com  a  Secretaria 
de  Estado  do  Emprego  e  Relações 
do  Trabalho  (SERT)  e  com  o  Insti- 
tuto Paulista  de  Ensino  e  Cultura 
(IPEC). 

Cerca  de  420  alunos  já  foram  ma- 
triculados nos  12  cursos  oferecidos, 
entre  os  quais  estão  os  seguintes: 
telemarketing,  espanhol  básico,  produti- 


vidade em  vendas,  assistente  adminis- 
trativo, porteiro/zeladoria.  etc. 

As  aulas  são  ministradas  por  uma  equi- 
pe da  própria  igreja,  integrada  por 
presbíteros  e  diaconisas,  ao  lado  de  uma 
equipe  de  instrutores  da  SERT  e  do  IPEC. 

Com  tal  programa  e  outros  seme- 
lhantes, a  igreja  procura  cumprir  a  sua 
missão  de  maneira  integral. 

Na  verdade,  a  missão  da  igreja  é 
muito  ampla.  Existe  uma  grande  mis- 
são urbana,  na  qual  a  igreja  tem  um 
papel  muito  importante  a  desempenhar. 

No  caso  do  desemprego,  todos  nós 
sabemos  que  ele  representa  um  flagelo 


terrível  do  nosso  tempo.  E  a  igreja  tem 
um  potencial  imenso  para  ajudar  a 
combatê-lo,  utilizando  as  instalações 
que  possui  e  que.  muitas  vezes,  ficam 
completamente  ociosas  e  fechadas 
durante  a  semana  inteira. 

Com  esse  ministério,  a  IPI  de  Vila 
Dom  Pedro  I  está  mais  uma  vez  pre- 
sente na  vida  da  comunidade  de  for- 
ma concreta. 

Sua  intenção  é  promover  uma  avalia- 
ção dessa  experiência  e  abrir  espaço  para 
outros  cursos  e  serviços  no  próximo  ano. 

Maiores  informações  peio  telefone 
( 1 1  )5062-6609. 


Rev.  Leontino  no  púlpito  da 
IPI  de  Povos  dc  Caldas.  MG 

Cerca  de  400  pessoas  na 
i^omcmoraviSo  do>  30  anos  IP! 
dl-  Pos-os  de  Caldas,  MG 


Ipancmu  Inn  Holel 

Ambiente  de 
Convivência  Cristão 

o  Hotel  utilizado  pela  Secre- 
taria Executiva  da  IPIB  em  São 
Paulo. 

O  Hotel  Ipanema  )nn  situa-se 
na  Rua  Maria  Antônia,  n"  1 90,  na 
altura  do  n°  800  da  Av.  Consola- 
ção, ao  lado  da  Universidade 
Mackenzie.  Sesc  Anchieta.  Senac 
e  o  mais  novo  Shopping  de  São 
Paulo,  o  Higienópolis. 

O  Hotel  está  localizado  próxi- 
mo ao  centro  antigo  da  cidade, 
nas  imediações  da  estação  Re- 
pública do  metrô. 

Dispomos  de  25  apartamentos 
equipados  com  ar  condicionado, 
frigobar,  TV  a  cabo  e  telefone. 

Estacionamento  e  café  da  ma- 
nhã inclusos  na  diária.  Tarifas 
acessíveis. 

Reservas  pelo 


(011)255-3144 


1* 
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Nossas  Igrejas 


Associação  Betei  procura  igrejas 


A manchete  é  curiosa,  mas  é  as- 
sim mesmo.  E  interessa  a  to- 
das as  nossas  igrejas,  bem 
como  às  diversas  entidades  sociais  da 
IPI  do  Brasil. 

Vamos  explicá-la. 
A  Associação  Betei,  entidade  da 
IPI  do  Brasil,  teve.  recentemente,  seus 
estatutos  alterados,  para  converter-se 
num  centro  de  fomento  e  de  coorde- 
nação dos  projetos  sociais  ligados  à 
nossa  denominação. 

Com  esse  objetivo,  a  Associação 
Betei  está  dando  início  a  um  processo 
de  levantamento  de  dados  e  de  infor- 
mações de  todos  os  programas,  ativi- 
dades  e  projetos  sociais  existentes  na 


IPI  do  Brasil  que  trabalham  com  cri- 
anças e  adolescentes. 

Para  isso.  está  solicitando  que  os 
responsáveis  e/ou  coordenadores  des- 
ses projetos  entrem  em  contacto  com 
ela.  informando  os  seguintes  dados: 

1 .  Nome  do  projeto  ou  entidade; 

2.  Número  de  crianças  e/ou  ado- 
lescentes atendidos  pelo  projeto; 

3.  Endereço  em  que  funciona  o 
projeto; 

4.  Telefone  e/ou  e-mail  para  contato; 

5.  Nome  da  pessoa  responsável 
pelo  projeto. 

Essa  iniciativa  faz  parte  de  um  acordo 
de  parceria  com  a  Igreja  Presbiteriana  dos 


Estados  Unidos  que,  através  de  sua  As- 
sembléia  Geral,  está  desenvolvendo  um 
programa  voltado  para  a  criança  e  o  ado- 
lescente em  situação  de  risco, 

A  IPI  do  Brasil,  através  da  Asso- 
ciação Betei,  recebeu  a  incumbência 
de  avaliar  e  selecionar  os  projetos  a 
serem  alcançados  por  tal  programa. 

Todas  as  informações  devem  ser 
enviadas  para: 

ASSOCIAÇÃO  BETEL  -  Caixa 
Postal  100  -  Sorocaba  -  SP  -  CEP 
18001-970 

Também  podem  ser  encaminhadas 
pore-mail  para:  luis.sabanay@ipi.org 

Maiores  informações  através  do 
seguinte  telefone:  (15)224-6667. 


Domingo  festivo  na  4" 
IPI  de  São  Paulo 


Rev.  Emerson  R.  P.  dos  Reis 


O dia  8  de  outubro  foi  realmen- 
te um  domingo  festivo  para  a 
4"  IPI  de  São  Paulo.  SP  Pela 
manhã,  estivemos  comemorando  o  Dia 
das  Crianças. 

O  Dia  das  Crianças  foi  celebrado 
por  ocasião  da  Escola  Dominical.  Mui- 
tas crianças,  com  seus  pais  e  mães. 
estavam  presentes.  O  Departamento 
Primário  preparou  uma  forma  diferente 
de  celebração.  Além  das  leituras 
bíblicas  e  dos  cânticos  apresentados 
pelas  crianças,  o  Departamento  seguiu 
uma  sugestão  de  "No  Cenáculo"  (pu- 
blicação metodista).  A  sugestão  era  a 
seguinte:  deveríamos  incentivar  crian- 
ças e  adultos  a  escreverem  mensagens 
e  versículos  da  Bíblia  em  pequenos 
pedaços  de  papel  com  endereço  e  te- 
lefone da  igreja  local.  Logo  após.  de- 
veríamos colocar  esses  papéis  dentro 
de  balões  de  ar  (bexigas)  e  soltá-los 


para  que  eles  subissem  às  alturas  e 
fossem  levados  pelo  vento.  A  idéia  foi 
um  sucesso!  No  encerramento  da  Es- 
cola Dominical,  adultos  e  crianças  es- 
tavam ansiosos  para  participar  da  ce- 
rimónia de  lançamento  das  mensagens 
nos  balões.  Após  a  oração  do  pastor  e 
a  contagem  regressiva  realizada  por 
todos,  a  4^  IPI  de  São  Paulo  coloriu  o 
céu  do  bairro  de  Santana  com  deze- 
nas de  "balões  evangelísticos".  A  ale- 
gria daquela  manhã  ensolarada  foi  co- 
roada quando  todos  se  serviram  de 
doces,  balas,  pirulitos  e  algodão-doce 
feito  na  hora. 

Louvamos  a  Deus  pelas  crianças 
de  nossa  igreja  e  pelo  Departamento 
Primário  da  Escola  Dominical,  tão  atu- 
anle  e  criativo! 


m 

Presbitério  ABC 
promove  encontro 
de  pastores  ^ 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho 

Glorificamos  a  Deus  pela  reali- 
zação do  r  Encontro  de  Pas- 
tores, Presbíteros  e  Esposas  do 
Presbitério  ABC. 

Ele  foi  realizado  nos  dias  6, 7  e 
8  de  outubro,  em  Caraguatatuba, 
SP. 

O  preletor  foi  o  Rev.  Ariovaldo 
Ramos,  da  SEPAL.  Ele  falou  de 
maneira  inspirada  a  respeito  do 
tema:  "O  ministério  segundo  a  von- 
tade de  Deus". 

Estiveram  presentes  participan- 
do 90  pessoas,  entre  oficiais,  cônju- 
ges e  filhos. 


ATENÇÃO!!! 

Se  você  gosta  de 
curtir  o  mar,  apreciar 
boas  praias,  e  se  tiver 
alguns  dias  de  férias, 

fins  de  semana  ou 
feriados  prolongados 
e  fazer  muita 
economia,  venha 

visitar  nossa 
hospedagem  em 
Itanhaém  apenas 
a  1 07  Kms  de 
São  Paulo. 

Pagamento  facilitado. 
Crianças  até  5  anos 

50% 

de  desconto 

Reservas  pelo 


(0_13)  3427-3008 
(0_1 3)  973-7506 


o  Rev.  Emerson  é pastor  assistente  da 
4"  ! PI  de  São  Paulo,  SP 


O  Rev.  Pedro  é  o  presidente  do 
Presbitério  ABC 


PRIMUS 

RESTAURANTE  POR  KG 

APROVADO  PELA  ''PENDÃO  REAL" 
AMBIENTE  CRISTÃO 

DESEGUNDAASEXTA 

VOCÊ  ENCONTRA 
DELICIOSOS  E  VARIADOS 
PRATOS  QUENTES  E  FRIOS 
ALÉM  DE  DELICIOSAS 

SOBREMESAS 
DESCONTO  ESPECIAL 
PARA  OS  LEITORES  DO 

-O  ESTANDARTE" 
TUDO  COM  MUITA 
HIGIENE  E  MUITO 
CALOR  HUMANO!!! 

TAMBÉM  ATENDEMOS  POR 
TELEFONE 

R.  REGO  FREITAS.  499  SL. 
V  BUARQUE  SÀO  PAULO - SP 

PRÓX.  Â  CATEDRAL  EVANGÉLICA  DE  SP 

FONE  (11)  259-2725 
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Nossas  Igrejas 


IPI  do  Jardim  Paulista:  "Qualidade  que 

produz  quantidade" 


Revs.  Valmir  Machado  Ribeiro  e  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira 


Na  década  de  80,  o  Primeiro 
Congresso  Nacional  de  Pas- 
tores leve  como  preletor  prin- 
cipal o  Dr.  Guilherme  Cook,  de  saudo- 
sa memória.  Foi  um  encontro  marcante 
para  todos  que  participaram.  O  Dr  Gui- 
lherme expôs  o  conteúdo  do  seu  livro 
"Evangelização  é  Comunicação". 

O  livro  do  Dr.Guilherme  Cook  e 
muitos  outros  pesquisadores  na  área 
de  evangelismo  e  crescimento  da  Igre- 
ja estão  cansados  de  enfatizar  que 
crescimento  numérico,  sem  crescimen- 
to qualitativo,  não  é  crescimento,  é 
inchaço.  É  verdade!  Célula  cancerosa 
também  se  multiplica! 

Por  outro  lado.  nós  cremos  num 
crescimento  quantitativo  que  é  decor- 
rência natural  do  crescimento  qualita- 
tivo. Toda  comunidade  cristã  marcada 
fortemente  pela  presença  de  Deus 
(crescimento  espiritual),  pelo  estudo 
responsável  e  sistemático  das  Escritu- 
ras (crescimento  conceituai),  pelo  com- 
promisso da  vivência  em  amor  entre 
os  seus  membros  (crescimento  orgâ- 
nico) e.  finalmente,  por  um  envolvimento 
de  serviço  ao  mundo,  através  de  sua 
diaconia  (crescimento  encamacional). 
quase  que  obrigatoriamente  experimen- 
tará o  crescimento  numérico. 

A  IPI  do  Jardim  Paulista,  na  cida- 
de de  Assis.  SP,  completou  no  mês  de 
novembro  último  5  anos  de  vida.  Nes- 
tes 5  anos,  ela  experimentou  o  seguin- 
te crescimento  numérico: 

-dezembro  de  1995  -  103  membros 
professos; 

-  dezembro  de  1996  - 179  membros 
professos; 

-dezembro  de  1997  -  233  membros 
professos; 

-dezembro  de  1998  -  3 1 8  membros 
professos; 


-dezembro  de  1 999  -  4 1 9  membros 
professos. 

Encerraremos  este  ano  de  2000 
com  cerca  de  560  membros  professos. 
Por  que  colocamos  estes  números? 
Não  é  para  trazer  glória  para  qual- 
quer pessoa  ou  para  a  própria  Igre- 
ja. Honra  e  glória  são  valores  que 
Deus  não  divide  com  ninguém.  O  que 
objetivamos  é  dizer  que  existe  algo 
mais  que  Deus  quer  realizar  em  todo 
lugar,  respeitando  as  características 
de  cada  igreja,  no  sentido  de  levar 
cada  igreja  a  realmente  conquistar  os 
seus  "Natanaéis"  para  o  aprisco  do 
Senhor.  Deus  não  tem  privilegiados. 
Deus  não  faz  acepção  de  pessoas  e 
nem  de  igreja.  Ele  deseja  abençoar 
a  todos,  indistintamente. 

O  papel  primordial  da  Igreja  de 
Cristo,  além  de  adorar  o  seu  Senhor,  é 
cumprir  a  grande  comissão  (Mateus 
28.18-20). 

Quando  examinamos  a  experiên- 
cia da  Igreja  Primitiva,  em  Atos  dos 
Apóstolos,  verificamos  uma  constan- 
te preocupação  do  historiador  Lucas 
em  registrar  o  crescimento  numérico 
da  igreja. 

Acompanhe,  lendo  em  sua  Biblia: 
-Atos  1.Í4  (120  no  Dia  de 
Pentescostes); 

-Atos  2.41  (3.000  batizados  no  pri- 
meiro batismo); 

-Atos  2.47  (crescimento  diário); 
-Atos  4.4  (5.000  membros); 
-Atos  5.14  (mais  crescimento  nu- 
mérico); 

-Atos  6.7  (a  implantação  da  diaconia 
produziu  crescimento  numérico); 

-Atos  8.12  (a  igreja  cresce  em 
Samaria); 


-Atos  9.31  (o  crescimento  é  expan- 
sionista: Judéia.  Galileia  e  Samaria): 

-Atos  11.21  e  24  (relato  de  Pedro 
sobre  o  grande  crescimento  numérico 
da  Igreja,  fora  de  Jerusalém,  e  entre 
não  judeus); 

-Atos  1 6.5  (o  ministério  apostólico 
de  Paulo  e  seus  companheiros  produz 
crescimento  por  onde  eles  passam); 

-Atos  17.12  (menção  de  que  pes- 
soas importantes  estão  se  agregando 
à  Igreja). 

É  interessante  notar  que  o  Senhor 
mostrou  para  o  apóstolo  Paulo,  numa 
palavra  de  incentivo  e  encorajamento 


ao  evangelismo  na  idólatra  cidade  de 
Corinto,  que  ele  linha  "muito  povo  nes- 
ta cidade"  (18.10). 

O  Senhor  continua  preocupado  com 
MUITOS  em  cada  cidade.  O  desejo 
de  Deus  é  salvar  esses  muitos  em 
cada  cidade  onde  as  Igrejas  Presbite- 
rianas Independentes  estão  plantadas. 
E  onde  novas  Igrejas  Presbiterianas 
Independentes  serão  pUuitadas,  peUi 
graça  de  Deus.  Que  o  PROJETO  NA- 
TANAEL nos  inspire  a  cumprir  a  gran- 
de comissão. 

Os  Revs.  Valmir  e  Flávio  são  os  pastores  da 
IPI  do  Jardim  Paulista,  em  Assis,  SP 


Comércio  e  Instalação  de  Som  Ltda. 


Equipe  espegwHíáda  para 
sonorização  de  igrejas 


Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 


OOI.DE]^  COITAR 

o  ,Ocíclotron 


O  YAMAHA 


"  rnMftPFssQ  Nacional  de  Adultos 


Foi  o  Aiquivo 


VII  Congresso  Nacional 


"Juntos  construindo  um  novo  mo- 
mento" foi  o  tema  do  Congresso  Na- 
cional de  Adultos  que,  nos  dias  02  a  05 
de  novembro,  aconteceu  na  cidade  de 
Luziânia  .  Estado  de  Goiás.  Mais  de 
quatrocentos  congressistas  tiveram  a 
oportunidade  de  juntos  tomar  conheci- 
mento dos  desafios  de  criar  na  IPI  do 
Brasil  UM  NOVO  MOMENTO. 

Com  a  presença  do  Rev.  Leontino 
Faria  dos  Santos,  presidente  da 
Assembleia  Geral,  desde  o  início  do 
evento  e  culminando  com  a  palavra 
desafiadora  no  culto  de  encerramen- 
to, sentimos  que  toda  a  Direloria  da 
nossa  igreja  também  é  unânime  em 
afirmar  que  precisamos,  juntos,  iniciar 
um  processo  de  construção  de  um  novo 
momento  na  IPl. 

O  Rev.  Jean  Carlos  da  Silva,  pas- 
tor da  i'  Igreja  de  Luziânia  e  presi- 
dente do  Presbitério  do  Distrito  Fede- 
ral, na  "Celebração  de  Abertura",  con- 
vidou a  todos  para  o  que  deveria  acon- 
tecer nos  dias  subsequentes:  "um  for- 
te impacto  de  uma  decisão  profunda 
de  juntos  construirmos  um  novo  mo- 
mento". Suas  palavras  foram  as  se- 
guintes: "Após  a  saída  do  Egilo,  o  povo 
de  Israel  estava  diante  de  um  novo 
momento,  o  qual  ele  mesmo  deveria 
construir,  segundo  o  propósito  de  Deus. 
Diante  daquela  situação  ficaram  evi- 
dentes algumas  atitudes  do  povo  e  de 
Moisés.  Do  povo:  perdeu  o  propósito; 
perdeu  os  princípios;  perdeu  o  poder 
espiritual.  De  Moisés:  buscou  confiar 
em  Deus;  buscou  as  possibilidades  de 


Presb.  Francisco  de  Almeida 


Deus;  e  buscou  obedecer  às  ordens  de 
Deus". 

As  devocionais,  sob  a  responsabili- 
dade do  Rev.  Valdir  Mariano  de  Sou- 
za, pastor  da  IPI  de  São  Luís.  MA.  fo- 
ram momentos  de  grande  inspiração. 
Juntos  com  o  cantor  Darci  Gonçalves, 
louvamos  ao  Senhor  da  Igreja. 

Funcionaram  com  grande  empolga- 
ção  vários  grupos  de  interesse. 


Mais  de  400  congressistas  de  todo  o  Brasil  na  construção 
de  um  novo  momento 


O  Presb.  Hermes  Mender  Rangel,  da 
3*  IPI  de  Santo  André.  SP.  hderou  o  gru- 
po "Sem  medo  de  Liturgia  e  Música". 

O  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferrei- 
ra, pastor  da  IPI  do  Jabaquara.  em  São 
Paulo,  SP.  e  Secretário  Nacional  de 
Ação  Pastoral,  foi  o  responsável  pelo 
grupo  que  tratou  do  tema:  "Resgatan- 
do a  ética  na  vida  cristã". 

No  grupo  "Viva  bem  a  melhor  ida- 
de", a  psicóloga  Claudete  de  Castro 
Donato,  membro  da  4"  IPI  de  São  Pau- 


lo, SP.  e  a  Profa.  Isva  Ruth  dos  San- 
tos Xavier.da  r  IPI  de  São  Paulo.  SP. 
vivenciaram  momentos  emocionantes 
com  todos  os  participantes. 

O  Rev.  e  Prof  Samuel  Borges, 
pastor  da  Igreja  Menonita  em  Campi- 
nas. SP,  amou  no  grupo  "A  Escola  Do- 
minical num  novo  momento  ". 

O  Rev.  Hírcio  de  Oliveira  Guima- 
rães, do  Presbitério  São  Paulo  e  T  Se- 
cretário da  Assembléia  Ge- 
ral, e  a  Profa.  Tirza  Perei- 
ra Guimarães,  da  T  IPI 
de  São  Paulo,  pedagoga  e 
membro  da  Secretaria  de 
Missões,  lideraram  o  grupo 
que  teve  como  tema  "A  prá- 
tica da  Igreja  num  novo 
momento  ". 

"A  estrutura  presbite- 
riana a  serviço  do  Reino  " 
esteve  a  cargo  do  Rev.  Ger- 
son Correia  de  Lacerda, 
Pastor  da  V  IPI  de  Osasco, 
SP.  Presidente  do  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo  e  Diretor 
de  O  Estandarte. 

Os  Revs.  Gerson  Mendonça  de 
Annunciação,  David  Aguiar  de  Oli- 
veira e  Marco  Antonio  Barbosa,  da 
Secretaria  Nacional  de  Missões,  li- 
deraram o  grupo  que  estudou  o  "Cir- 
cuito Missionário". 

Para  realização  de  todo  o  evento 
foram  utilizadas  as  confortáveis  insta- 
lações da  Confederação  Nacional  dos 
Trabalhadores  da  Indústria  (CNTI), 


localizadas  na  cidade  de  Luziânia,  pró- 
ximo a  Brasília. 

A  equipe  responsável  pela  hospe- 
dagem, formada  por  inúmeros  mem- 
bros de  nossas  igrejas  do  Distrito  Fe- 
deral e  Luziânia,  realizou  um  excelen- 
te trabalho  logístico. 

A  participação  brilhante  do  Coral 
do  Presbitério,  liderado  pela  maestrina 
Maria  Ralhares  propiciou  momentos 
de  grandes  e  inesquecíveis  inspira- 
ções. 

A  Profa.  Inailda  Bicudo.  Coorde- 
nadora Nacional  de  Adultos,  condu- 
ziu os  trabalhos  com  muita  firmeza  e 
eficiência ,  assessorada  por  toda  a  equi- 
pe de  assessores  nacionais. 

O  Presb.  Florivaldo  Laureano 
Rodrigues,  por  motivos  restritamente 
particulares  ,  renunciou  o  cargo  de 
Coordenador  Nacional  de  Adultos,  fi- 
cando acertado  que,  em  17/03/2001, 
durante  o  Encontro  Nacional  de  Coor- 
denadores Regionais,  será  constituído 
o  Colégio  Eleitoral  para  eleição  do  novo 
Coordenador. 

Rendemos  graças  ao  nosso  Deus  e 
Senhor  pelo  excelente  trabalho  realiza- 
do. Concretizaram-se  as  palavras  da 
Profa.  Inailda,  que,  antes  do  Congres- 
so, assim  escreveu:  "Que.  ao  final  des- 
te Congresso,  ao  entoarmos  'O  Pendão 
Real',  estejamos  unidos,  comprometi- 
dos, construindo  um  novo  momento". 

O  Presb.  Francisco  é  o  Secretário  Nacional 
de  Adultos  da  IPI  do  Brasil 


lÀlxan  Cristina  O.  Machado^ 

coordenadora  da  UMPl  do  Distrito  Federal: 
"Agradeço  a  Deus  a  oportunidade  de  ter  conhecido 
tantas  pessoas  queridas  e  de  ler  apreendido,  com  a 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos,  como  realizar 
um  congresso  de  total  qualidade". 


Enileida  Figueiredo  de  Matos, 
da  V  IPI  de  São  Luís  do  Maranhão:  "O  VII 
Congresso  Nacional  de  Adultos  foi  para  mim 
uma  caixa  de  presentes.  Ao  abri-la  encontrei: 
companheirismo,  disponibilidade,  dedicação, 
entusiasmo  e,  principalmente,  espírito  de  renovação 
e  comprometimento  com  o  Reino  de  Deus.  Foi 
também  uma  grande  bênção.  Considerei  os 
estudos  dos  grupos  de  interesse  como  o  ponto  alto. 
Eles  mexeram  com  nossas  cabeças  e  corações". 


Congresso  Nacional  de  Adultos 
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Uma  palavra  sobre  o  VII  Congresso 

Nacional 


Profa.  Inaida  Bicudo 


Os  estatutos  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos  rezam: 
"A  cada  dois  anos  a  CNA  re- 
alizará um  congresso  nacional". 

Começamos  a  nos  preparar  para 
o  Vil  Congresso  Nacional  de  Adul- 
tos em  janeiro  de  1999,  a  partir  de 
encontros  regionais.  Procuramos  ou- 
vir irmãos  e  irmãs  de  diferentes  regi- 
ões, para  que  pudéssemos  juntos 
construir  o  VII  Congresso  Nacional 
e  fazê-lo  acontecer  de  02  a 
05/1 1  em  Luziânia-GO. 

Ainda  posso  ouvir  em 
minha  mente  os  cânticos, 
os  risos  e  sentir  a  amizade 
e  fraternidade  entre  os  par- 
ticipantes. Como  é  bom 
ver  o  povo  de  Deus  com- 
partilhando experiências 
vividas  no  contexto  da  IPl 
do  Brasil! 

Para  que  mdo  aconteces- 
se, foi  necessário  esforço, 
determinação,  responsabili- 
dade e  compromisso,  não  de  uma  pes- 
soa, mas  de  uma  equipe  de  irmãos  e 
irmãs.  Contamos  com  o  apoio  da  Se- 
cretaria Nacional  de  Adultos,  na  pes- 
soa do  Presb.  Francisco  de  Almeida, 
de  assessores  da  CNA.  de  coordena- 
dores regionais  voluntários  e.  de  modo 
muito  especial,  da  Coordenadoria  Re- 
gional de  Adultos  do  Presbitério  Dis- 


trito Federai,  representada  pelos  ir- 
mãos: Roberto  Silveira;  Eliane  H.R. 
Paniago;  Presb.  Genésio  Moutinho  e 
muitos  outros,  que  integraram  a  equi- 
pe hospedeira. 

Muitos  foram  os  momentos  nesta 
caminhada.  Algumas  vezes  sentimos 
desânimo.  Parecia  que  não  tínhamos 
capacidade  para  promover  tal  evento. 
Mas  uma  força  nos  impulsionou  sem- 
pre: o  poder  do  Espírito  Santo  de  Deus. 


Crianças,  e 


Adolescentes  no  Congresso  de  Adultos  tiveram 
espaço,  atenção  e  participação 

Contamos  com  as  muitas  orações 
intercessoras  de  irmãos  e  irmãs  espa- 
lhados por  toda  nossa  Igreja. 

Se  tudo  não  aconteceu  como  haví- 
amos imaginado,  ou  como  muitos  es- 
peravam, é  porque  Deus  assim  não 
permitiu.  Entretanto,  tenho  em  meu 
coração  e  mente  a  convicção  de  que 
todos  que  ali  estiveram,  de  uma  forma 


ou  de  outra,  foram  ricamen- 
te abençoados  e  edificados 
pela  graça  do  Senhor  nosso 
Deus. 

Eu  poderia,  neste  espa- 
ço, descrever  tudo  o  que  foi 
positivo  neste  evento  a  par- 
tir da  minha  experiência  pes- 
soal. Mas  não  posso  fazê- 
lo.  por  estar  diretamente 
envolvida  com  a  realização 
do  congresso.  Deixo  a  ava- 
hação  por  conta  dos  irmãos 
e  das  irmãs  que  lá  estive- 
ram. Espero  que  todos  possam  trans- 
mitir aos  outros  aquilo  que  viveram  e 
sentiram,  o  que  foi  bom  e  o  que  dei- 
xou de  ser. 

Agradecemos  a  cada  igreja,  a  cada 
pessoa,  a  cada  presbitério  que  se  fe? 
representar  neste  congresso,  dando  sua 
contribuição.  Tivemos  a  participação 
efetiva  de  463  congressistas,  represen- 
tando 38  presbitérios. 

De  uma  forma  especial,  agradece- 
mos aos  pastores,  em  número  de  19. 
que  marcaram  presença,  enriquecen- 
do nosso  trabalho  com  sua  participa- 
ção e  notável  apoio  ao  trabalho  de  adul- 
tos da  IPI  do  Brasil. 

Desejamos  que  Deus  continue 
acrescentado  aos  nossos  pregadores  e 
palestrantes  muita  sabedoria,  conheci- 
mento e  disposição  para  o  ensino. 
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As  delegações  presbiíeriais  se  apresentaram  com 
suas  bandeiras 


Agradecimentos  aos  amados 
Rev.  Marcos  Inhauser.  Revda.  Sue- 
li Z.  Inhauser.  Prof.  Samuel  Borges 
e  sua  esposa  Ana  Borges,  da  Igreja 
Menonita  de  Campinas.  peU)s  desa- 
fios lançados  no  sentido  de  promo- 
ver o  nosso  crescimento  como  igre- 
ja de  Cristo. 

Agradecimentos  à  diretoria  da 
IPiB,  na  pessoa  do  seu  Moderador. 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  pela 
mensagem  motivadora  de  encerra- 
mento c  pela  participação  efetiva  em 
todas  partes  do  congresso  de  forma 
espontânea  e  alegre. 

A  Deus  toda  honra  e  toda  a  glória. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

A  Inailda  é  a  Coordenadora  Nacional  de 
Adultos  da  11*1  do  Brasil 


Lie.  Rui  de  Araújo  Lobo, 

r  Secretário  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bras.l:  -O  VII  Congresso  Nacional  de  Adultos  fo.  uma 
subltL  o  ní  ira  ,ue  o  povo  presb.tenano  .ndependente.  ^"^^^^^^^^ZS:"'^ 
expenmentar  momentos  de  reflexão  bíblica  e  comunhão  tratemal.                           ;™  „  Congresso, 
para  a  vida  cristã.  Nós.  da  reg.ão  de  Brastlia,  somos  gratos  a  ^eu^Pe   "  ''"-■d-'^;^^^^ 
trabalhando  em  prol  do  seu  Retno.  Aos  congressistas  d.zemos:  satisfatoriamente, 
somos  gratos  também  por  todos  qtte  trabalharam                                                             na  obra  do 
Registramos  as  palavras  de  Paulo  aos  Conntios:  Sede  firmes,  inabaláveis  e  se  H 
^  Senhor,  sabendo  que,  no  Senhor,  o  vosso  trabamonao^vâo  (1  Co  15.58).  ^ 


Congresso  Nacional  de  Adultos 

Juntos  construindo  um  novo  momento 


Rev.  Silas  Silveira 


O tema  do  Congresso  Nacional 
de  Adultos,  realizado  em 
Luziânia,  GO, de2a5de  no- 
vembro último,  "Juntos  construindo  um 
novo  momento",  nos  leva  à  reflexão: 
1.  Juntos 

O  termo  juntos  nos  dá  a  ideia  de 
unidade  e  união.  Como  corpo  de  Cris- 
to, precisamos  viver  em  unidade  e  o 
melhor  modelo  que  temos  é  a  igreja 
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l"  - 


No  sábado  à  noile.  as  delegações  prebileriais  tiveram 
oportunidade  de  apresentação  de  seus  talentos 


primitiva  de  Jerusalém.  Lá  havia  gran- 
de unidade,  pois  o  rebanho  vivia  em 
paz  e  harmonia,  perseverava  na  dou- 
trina, partia  o  pão  de  casa  em  casa 
em  real  comunhão,  dedicava-se  à  ora- 
ção, pregava  a  mensagem  de  vida 
eterna,  e  a  solidariedade  chegou  ao 
ponto  de  cada  um  abrir  mão  de  sua 
propriedade  e  entregar  o  produto  da 
venda  à  liderança  da  igreja,  para  ser 
distribuído  conforme  a  necessidade  de 
cada  um. 


Não  só  havia  unidade  como  tam- 
bém união  no  trabalho  do  reino  de 
Deus.  E  assim  deve  ser  até  hoje. 
Todo  o  povo  de  Deus  precisa  estar 
junto.  Isso  não  se  confunde  com 
ajuntamento  esporádico,  mas  é  ami- 
zade, amor  fraternal,  compartilha- 
mento, soma  de  esforços  na  bendita 
tarefa  do  reino  de  Deus. 
2.  Construindo 

A  igreja  deve  estar  seri- 
amente empenhada  na 
construção.  Essa  tarefa  não 
se  acaba.  É  constante  no 
reino  de  Deus.  A  constru- 
ção tem  de  tomar  Jesus 
Cristo  como  base  e  cabe- 
ça. Não  deve  haver  nenhum 
desvio  nas  doutrinas.  E  toda 
a  construção  precisa  seguir 
princípios  com  fundamento 
nas  Escrituras,  fraternidade 
no  rebanho,  amor  ao  próxi- 
mo demonstrado  por  pala- 
vras e  prestação  de  servi- 
ço, e  adoração  a  Deus  indi- 
vidual e  coletivamente. 

A  igreja  tem  de  construir  um  ambi- 
ente no  qual  seus  membros  tenham 
alegria  e  prazer,  e  os  visitantes  sejam 
cativados  e  amados. 

Nessa  construção  da  igreja,  todo 
trabalho  (culto,  escola  dominical,  estu- 
do bíblico,  reuniões  sociais  e  festivas) 
deve  ser  dirigido  por  pessoas  prepara- 
das, confiáveis  e  que  tenham  grande 
amor  pelo  próximo  e  disposição  para 


servir.  Só  assim  haverá  pla- 
nejamento, ordem,  liturgia 
adequada  e  participação  de 
toda  a  comunidade. 

3.  Um  novo  momento 

Se  todos  estiverem  jun- 
tos construindo,  um  novo 
momento  surgirá  como  con- 
sequência natural. 

No  novo  momento  é  in- 
dispensável a  experiência 
do  passado  da  igreja,  suas 
boas  e  belas  tradições,  a  va- 
lorização daqueles  que  ofe- 
receram a  ainda  oferecem  sua  vida, 
talentos,  dons  e  trabalho. 

Mas  não  se  constrói  um  novo  mo- 
mento só  às  custas  do  passado.  Por 
isso,  a  igreja  precisa  refletir,  analisar, 
aperfeiçoar  e  libertar-se  daquilo  que  for 
entrave.  Isso  é  viável  com  novas  ex- 
periências, com  o  uso  criterioso  dos 
recursos  da  ciência  e  tecnologia. 
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No  Congresso  de  Adultos,  jovens  estiveram  presentes 
à  frente  do  louvor 


Os  grupos  de  estudo  foram  um  dos  pontos  altos  do 
Congresso  de  Adultos 


Não  será  com  as  novidades  antibí- 
blicas,  heréticas,  que  estão  minando  a 
igreja  do  Senhor  Jesus  Cnsto  que  ire- 
mos construir  esse  novo  momento. 

Muitas  igrejas  estão  sendo  minadas 
nestes  líltimos  tempos  por  novidades. 
Quando  Paulo  esteve  em  Atenas,  as- 
sim escreveu  Lucas  em  Atos  17.21: 
"Pois  os  de  Atenas  e  os 
estrangeiros  residentes  de 
outra  cousa  não  cuidavam 
senão  dizer  e  ouvir  as  últi- 
mas novidades". 

Ai  estão  os  milagreiros, 
dando  ênfase  exagerada  na 
graça  divina  da  cura,  pro- 
metendo e  divulgandos  mi- 
lagres que  não  acontecem, 
iludindo  os  simplórios.  Eu  fi- 
caria satisfeito  de  encontrar 
apenas  um  beneficiado  dos 
que  embarcaram  na  ilusão 


Sandra  Amiunciação, 

da  iPI  de  Araraquara,  SP:  "Que  gostoso  ver 
e  saber  que,  de  uma  forma  séria  e  responsável, 
há  pessoas  preocupadas  em  construir  um  novo 
momento  na  IP!  do  Brasil  sem  perder  a  nossa 
identidade  como  igreja  reformada". 


Profa.  Suzana  Barbosa  Costa  Denstone, 

Coordenadora  de  Adultos  da  V  IPI  de  São  Paulo,  SP:  "Inesquecível!  Assim  posso  defmir  o 
VII  Congresso  Nacional.  Como  é  bom  constatar  que  faço  parte  de  uma  igreja  vibrante,  que 

está  caminhando  para  mais  um  milénio  cheia  de  projetos  e  vigor.  No  ano  em  que  a  nossa 
igreja  completou  97  anos,  o  Vil  Congresso  serviu  para  a  constatação  de  que  a  IPI  está 

passando  por  um  novo  momento.  O  tema  do  Congresso  foi  muito  apropriado  e  já  deu  para 
antever  como  o  nosso  centenário  será  maravilhoso.  Edificante  é  a  definição  mais  apropriada 
para  este  evento.  Como  foi  bom  conviver  nestes  quatro  dias  com  irmãos  de  lodo  o  Brasil  e 

constatar  que.  independentemente  da  região,  os  presbiterianos  formam  um  só  corpo.  Que 
^  bênção  pertencer  a  uma  igreja  tão  vibrante  e  unida".   ^ 


Congresso  Nacional  de  Adultos 


Foto;  Arquivo 


dos  cientes  de  ouro.  mas,  fe- 
lizmente, essa  onda  já  é  coi- 
sa do  passado. 

Aí  estão  também  os  fal- 
sos profetas  profetizando 
banalidades  e  enganando 
os  desprevinidos.  Falam 
em  maldição  hereditária, 
que  é  uma  aberração  ao 
ensino  bíblico.  Falam  em 
batalha  espiritual  que  não 
tem  nada  a  ver  com  o  en- 
sino de  Paulo  à  igreja  de 
Éfeso,  fazendo  guerra  aos 
santos  Os  defensores  da  teologia  da  rito  Santo,  humildade,  e  nada  de 
prosperidade  acenam  com  a  riqueza  show,  de  auto-promoçâo,  de  arrogan- 
deste  mundo  para  todos  os  crentes,     cia,  de  exibicionismo. 


o  pessoal  da  "melhor  idade",  a  i'.  foi  um  dos  mais 
vibrantes  e  animados  do  Congresso  de  Adultos 


que  estão  pagando  um  alto  preço,  às 
vezes  financeiro,  e  ficando  mais  po- 
bres económica  e  espiritualmente. 
Existem  aqueles  que  estão  substitu- 
indo o  ensino  da  Palavra  de  Deus. 
regra  única  e  infalível  de  fé  e  práti- 


O  novo  momento  pode  e  deve 
acontecer  urgentemente.  Mas  isso 
não  se  faz  com  puro  emocionalismo, 
empolgaçâo  periódica  ou  por  apenas 
uma  parcela  da  igreja.  Novo  momen- 
to é  uma  nova  forma  de  vida  e  ação 


regra  uiut-a  c  nnaiivv-i  -  t- —  -  j  j 

ca  por  experiências  pessoais  decor-     consciente  e  permanente  de  todo  o 


rentes  de  puro  emocionalismo  e 
imaginação.  Existem  os  mágicos  que 
querem  manipular  a  vontade  de 
Deus;  os  abençoadores  que  ao  invés 
de  dizerem  "Deus  o  abençoe"  pre- 
ferem dizer  "Eu  te  abençoo";  o  G12 
que  se  contrapõe  a  doutrinas  essen- 
ciais da  Bíbla  e  está  arrebentando  a 
unidade  da  igreja  e  o  sistema  de  go- 
verno presbiteriano. 

Conclusão 

Por  novo  momento  entendemos 
uma  nova  realidade  com  profundas 
marcas  de  trabalho  dinâmico  e  per- 
manente, renúncia  incondicional, 
amor  a  Deus  e  ao  próximo,  santida- 
de de  vida.  submissão  plena  ao  Espí- 


rebanho.  com  objetivos  claros  e  se- 
gundo o  propósito  daquele  que  nos 
salvou  e  nos  convocou  para  sermos 
ministros  do  seu  reino. 

O  novo  momento  deve  levar-nos 
também  a  aperfeiçoar  aquilo  que  está 
dando  certo  e  a  fugir  da  rotina  que  en- 
fraquece e  desestimula. 

Construamos  juntos,  com  muito 
amor,  fidelidade  a  Deus,  à  Bíblia,  à 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  às  tradições  e  princípios  da  Re- 
forma, um  novo  momento  de  paz,  har- 
monia e  crescimento  da  igreja  do  Se- 
nhor Jesus.  E  tudo  seja  feita  para  a 
glória  de  Deus. 

O  Rev.  Silas  é  pastor  dal"!  PI 
do  Distrito  Federal 


Presb.  Alípio  Lima  dos  Reis, 

Secretário  de  Adultos  do  Sínodo  Osasco:  "O  VII  Congresso 
Nacional  de  Adultos  foi  um  marco  histórico  do  departamento^ 
de  adultos  e  da  Igreja.  Todos  entraram  e  saíram  com  a  convicção 
de  que  vivemos  um  novo  momento  na  missão.  As  nossas 
diferenças  continuam,  mas  a  compreensão  é  maior  e  a  unidade. 

mais  sólida.  Temos  o  mesmo  alvo  e  o  mesmo  sentimento. 
Acreditamos  na  vitória  da  IPI  do  Brasil  e  marchamos  exultantes 
para  a  celebração  do  seu  centenário  . 


Sempre  se 
Reformando 


de  Shirley  C.  Guthrie 

^Bipre  se 

nReformando 

A  Fé  Reformoda  eni  um  Mundo  Plutalisla 

m 


ShIttevC 


,1^  •  -Wí 


Como  falar  da  fé 

em  Jesus  Cristo  em 

um  mundo 

pluralista?  E 

possível  estar 

aberto  às  mudanças 

e  ser  tolerante  sem 
se  comprometer  ou 
sacrificar  a 
autenticidade  da  fé 
cristã?  Com  base 
nas  confissões  de  fé 
reformadas,  o  autor 
fala  à  Igreja  de  hoje 
e  procura  responder 
a  essas  questões. 


Mais  uma  obra  de  Publicações  João  Calvino 

Editora  Pendão  Real 

Fone/Fax  (0.  _11)  257-4847  -  255-3995 


Projeto  Natanael 

A  Secretaria  de  Missões  (SMI) 

traz  para  você  a  Bíblia 
comemorativa  do  lançamento 

do  Projeto  Natanael. 
Personalizada  com  logotipo  do 
Projeto,  a  Bíblia  com  capa-dura 
(13,5  X  21,0  cm)  reserva  uma 

página  com  objetivos  e 
expectativas  da  SMI  da  IPIB. 

Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
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Preço  unitário:  R$  100      Ma,s  ,aior 
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IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


1.  BALANÇO  PATRIMONIAL 

R$ 

ATIVO 

3.584.255,02 

Circulante 

1.002  707,36 

Caixas 

20.139.82 

Bancos 

287.477,22 

Administração 

21  988,93 

Diaconia 

5.715,20 

Escníório  Regional  de  Manaus 

5.527.50 

Fundo  Teológico 

3.17 

Ofertas  e  Doações  Especiais 

70  309,98 

Proi.  Peq  Igrejas  Gdes.  Ministérios 

237,94 

Revista  Alvorada 

-13.56 

Secretaria  de  Ação  Pastoral 

2-361.28 

Secretana  de  Educação  Cristã 

8.488,10 

Secretana  Executiva 

15  175,77 

Secretana  de  Missões 

9905.65 

Seminário  de  Fortaleza 

21.507.39 

Seminário  de  Londrina 

48.634.25 

Seminário  de  São  Paulo 

14.372.43 

Unidos  no  31  de  Julho  -  Coleta 

63,263,19 

Aplicações 

436.548,41 

Administração 

242.841.82 

Diaconia 

11.117.17 

F.G.T.M. 

51  380,33 

Fundo  Teológico 

2  501.03 

Secretaria  de  Missões 

62.229.59 

Semináno  de  Fortaleza 

36-751.08 

Semináno  de  Londrina 

3.482,90 

Seminário  de  São  Paulo 

26.244.49 

Realizável 

278.541.91 

Adiantamentos 

125  631,59 

Contas  a  Receber 

20  984.50 

Empréstimos  Entidades  Intemas 

40916.21 

Dizimos  a  receber  -  parcelado 

91.009.61 

Permanente 

2.381.653,99 

Compensação 

179.893,67 

PASSIVO 

3.389.718.12 

Circulante 

385.636.61 

Compensação 

179.893.67 

Patrimônio  Liquido 

2.824.187.84 

Resultado  dos  Exercícios  Anteriores 

2676.665.35 

Resultado  do  Exercício  1998 

289  843,24 

Resultado  do  Exercício  1999 

-142.320.75 

2.  VARIAÇÃO  PATRIMONIAL 

R$ 

(-«-)  Receitas 

2.513.174,53 

Aluguéis  e  Imóveis 

49.803,14 

Alvorada 

6.980,01 

Anúncios  Publicitários 

4  780.00 

Contribuições  não  identificadas 

54  071.53 

Cópias  Reprográficas 

1.698.55 

Dízimos 

1.584  616,28 

Intensivo  de  Mústca 

5.082,00 

Mensalidades 

398.540,15 

Moradia 

1.247,00 

O  Estandarte 

19.551.47 

Ofertas  e  Contribuições 

158  823.73 

Outras  Receitas 

28  308.14 

Plano  de  Saúde 

1  160,00 

Receitas  Financeiras 

22  163,98 

Recuperação  de  Despesas 

15863.88 

Ofertas  Internacionais 

160.484.67 

(-)  Despesas 

2.318.710.13 

Administração 

1.056  931,67 

Departamento  Pessoal 

751  135.23 

Encargos  Sociais 

372  589.59 

Financeira 

96  054,72 

Tributárias 

41.998,92 

3.  RESUMO 

Receitas 

2.513.174,53 

Despesas 

2.318710.13 

Resultado  do  Exercício 

194  464,40 

Obs  Compensação  -  Dotações  à  realizar  de  acorck>  com  a 
Previsão  Orçamentária  -  2000 
Ativo     -R$179  893,67 
Passivo  -  R$  1 79.893.67 

Presb  Atey  Thomé  da  Sihra  -  Tesoureiro 

Presb  José  Mana  Siaueira  -  ORO  1SP197673/O-0 

Agenda  IPIB  2001 

Pendão  Real 

Fone  (11)  255-3995 


Convocação  da 
Assembleia  Geral 

De  ordem  do  Senhor  Presi- 
dente. Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  convoco  a  Assembiéia 
Geral  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  para 
reunir-se  ordinariamente  de  1" 
a  4  de  fevereiro  de  2001,  no 
Hotel  Vila  Verde,  na  cidade  de 
Avaré.  Estado  de  São  Paulo, 
sito  à  Av.  Prefeito  Paulo  No- 
gueira, no.  1.  Avaré,  São  Pau- 
lo, fone/fax  (14)  722-1922  e 
722- 1 932.  www//avare. com.br/ 
vilaverde. 

A  reunião  terá  início  no  dia 
r .  às  1 9h00.  com  culto  solene 
de  abertura,  no  qual  estará  pro- 
clamando a  Palavra  de  Deus  o 
Rev.  Guilhermino  Cunha,  pre- 
sidente do  Supremo  Concílio  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 
Seu  término  ocorrerá  com  al- 
moço, no  dia  4  de  fevereiro. 

Os  senhores  delegados  de- 
vem dar  entrada  no  Hotel  a 
partir  das  UhOOdodia  1°  de 
fevereiro  de  2001. 

Solicito  que  os  presbitérios 
e  sínodos  confirmem  ao  Escri- 
tório Central,  com  a  máxima 
urgência,  o  nome  e  o  endere- 
ço de  seus  representantes. 

Todos  os  documentos  a 
serem  encaminhados  à  As- 
sembiéia Geral  devem  ser  en- 
viados até  o  dia  2  de  janeiro  de 
2001  ao  Escritório  Central. 

Pela  Coroa  Real  do  Salva- 
dor 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 
secretário  executivo  da  IPl  do 
Brasil 


o  Estandarte  •  Dezembro  de  2000 


Secretaria  de  Ação  Pastoral 


Foi  o  Arquivo 


Pastores  e  Famílias  Reunidos 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


Pastores  e  famílias  no  encontro  em  Serra  Negra.  SP 


Foi  diferente  neste  ano  o  encon- 
tro de  pastores  das  regiões  sul/ 
sudeste,  realizado  por  iniciativa 
da  Secretaria  de  Ação  Pastoral  da  IPI 
na  cidade  de  Serra  Negra,  SP.  de  18  a 
22  de  outubro  passado.  Pela  primeira 
vez  as  esposas  e  filhos  dos  pastores 
foram  convidados  a  participar.  Entre  os 
194  participantes  estavam  58  casais.  34 
filhos  de  pastores  e  102  pastores.  Tal 
iniciativa  atendeu  a  uma  antiga  expec- 
tativa existente  entre  os  pastores. 

Para  que  isso  fosse  possível,  uma 
dedicada  equipe  se  encarregou  de  uma 
programação  com  lazer  para  as  crian- 
ças. O  coordenador  dessa  equipe  foi  o 
Rev.  Emilio  Barbosa,  que  contou  com 
a  colaboração  das  seguintes  irmãs  da 
IPI  do  Jabaquara,  SP:  Ruth,  Gisele, 
Camila  e  Keyla. 

O  tema  do  encontro  foi  "Vocação. 
Família  e  Reino  de  Deus",  sendo  prele- 
tor  oficial  o  bispo  anglicano  Robinson 
Cavalcanti,  cujas  palestras  estarão  em 
CD  para  venda.  No  culto  de  abertura, 
pregou  o  Rev.  Mathias  Quintela  de  Sou- 
za. Nos  outros  cultos,  os  pregadores  fo- 
ram os  Revs.  Leontino  Farias  dos  San- 
tos e  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 

No  período  da  manhã,  após  as  pa- 
lestras, reuniam-se  os  seminários  de 
estudo  para  os  diversos  grupos: 

-Perspectivas  Pastorais  na  Améri- 
ca Latina,  com  o  Rev.  Júlio  P.  Tavares 
Zabatiero; 

-Cuidando  da  Vocação  Pastoral, 
com  o  Rev.  Osvaldo  Prado; 


-Entendendo  o  Relacio- 
namento entre  Família  Pas- 
toral e  Igreja,  com  o  Rev. 
Calvino  Camargo; 

-Reino  de  Deus  e  Globa- 
lização, com  os  Revs.  Clay- 
ton Leal  da  Silva  e  Eduardo 
Galasso  Faria; 

-Teologia  Reformada 
dos  Sacramentos,  com  o 
Rev.  Fernando  Bortolleto 
Filho; 

-O  Pastor  e  a  Formação 
da  Liderança  na  Igreja  Local,  com  o 
presbítero  Arnold  Hermann  Ferie. 

As  devocionais  foram  dirigidas  pe- 
los Revs.  Celso  Machado  e  Ari 
Botelho,  e  pela  primeira  vez  por  uma 
mulher,  a  licenciada  em  teologia  pelo 
Presbitério  Catarinense,  Regina  Niura. 

Outra  atividade  foi  o  lançamento 
dos  seguintes  livros:  "A  Igreja,  o  País 
e  o  Mundo",  do  bispo  Robinson  Caval- 
canti; "Presbiterianismo  Brasileiro  e 
Rebatismo".  do  Rev.  Carlos  Jeremias 
Klein,  e  "Sempre  se  Reformando",  de 
Shirley  C.  Guthrie.  das  Publicações 
João  Calvino. 

Houve  uma  noite  cultural,  com  o 
cantor  Emanuel.  No  domingo,  antes  do 
culto  com  a  celebração  da  Ceia  do  Se- 
nhor, foi  feito  um  painel  sobre  Pers- 


^.1  ^ 


Bispo  Robinson  Cavalcanti,  da  Igreja 
Anglicana,  ao  lado  do  Rev.  Valdinei 
Aparecido  Ferreira 


peclivas  Pastorais  na  IPIB. 
sendo  debatedores  os  Revs. 
Leonildo  Silveira  Campos  e 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 
tendo  como  coordenador  o 


I 


Ri,'\  s  i  ctintino  c  membros 
da  SctaMaria  dc  açiio 
Pastoral  (acima) 

Um  dos  grupos  de  estudo 
reunido  para  rcfloxilo  c 
debate 


seciL  t.um  Jc  Ação  Pastoral.  Rev.  Val- 
dinei Aparecido  Ferreira. 

No  recanto  aprazível  da  cidade  de 
Serra  Negra,  com  uma  natureza  privi- 
legiada, as  tardes  foram  reservadas 
para  passeios  e  outros  lazeres.  Estão 


de  parabéns  os  organiza- 
dores desse  evento. 

O  Rev.  Galasso  é  professor  do  Seminário  de 
São  Paulo  e  faz  parle  da  Awessoria  de 
Imprensa  e  Comunicação  da  //V  do  lirasil 


□ 


Somos  empresas  sediadas  no  Grande  ABC,  especializadas  nas  áreas 
de  engenharia  e  medicina  do  trabalho  com  tradição  de  10  anos  no 
ramo  realizando  os  seguintes  trabalhos: 

-  Assessoria  Técnica  Personalizada  -  ATP 

-  Programa  de  Prevenção  de  Riscos  Ambientais  -  PPR  A  ( NR9) 

-  Laudos  Técnicos  para  Ministério  do  Trabalho 

-  Projetos  e  Obras  de  Sistema  de  Prev.  e  Combate  a  Incêndios 

-  Implantação  e  Assessoria  na  CIPA  (NR5) 

-  Projetos.  Obras  e  Regularizações  nos  Órgãos: 
Vigilância  Sanitária.  PMSP/CETESB  e  Secretaria  do 
Meio  Ambiente 

-  Programa  de  Controle  Médico  da  Saúde  Ocupacional  -  PC 

-  Perícias  nas  Áreas  Trabalhistas  e  Medicina  Legal 

-  Palestras  de  CIPA.  Primeiros-Socorros,  Bombeiro  entre  outras 

-  Audiometria 

R.  Catequese,  1 1 1  -  Sto.  Andre  -  SP  - 
Fone/Fax.:  (Oxx  11)6986-8644  -  4992-1506 

"Porque  o  Senhor  será  a  tua  segurança  e  guardará  os  teus  pés  de 


(NR7) 


serem  presos. 


Prov.3:26 


I  cr.Ki  flcÃo  Eclesiástica 


O  tesoureiro  da  igreja 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Tenho  recebido  consultas  várias 
sobre  assuntos  que  envolvem  a 
tesouraria  da  igreja  local.  Ten- 
tarei esclarecê-las  aqui.  no  desejo  de 
ajudar  ouU-os  com  as  mesmas  dúvidas. 

1 .  É  preciso  salientar  que  no  sistema 
presbiteriano,  o  qual  adotamos  (Consti- 
tuição da  IPIB  -  Art.  2°),  a  administra- 
ção plena  da  igreja  local  é  exercida  pelo 
seu  Conselho  e  que  a  ele  compete,  entre 
outras  coisas,  "d)  funcionar  como  dire- 
toria  adminisu-ativa  da  igreja,  represen- 
lando-a  perante  o  poder  civil,  mediante 
seu  presidente,  superintendendo  toda  a 
sua  administração  financeira,  examinan- 
do as  atas  e  contas  da  Mesa  Diaconal,  e 

nomeando  funcionários  da  igreja  h) 

dar  à  assembléia  relatório  do  movimen- 
to financeiro  e  informações  do  movimen- 
to geral  eclesiástico  do  ano  fmdo.../* 
(partes  do  Art.  94). 


2.  Portanto,  quem  administra  o  di- 
nheiro arrecadado  por  intermédio  de 
dízimos,  ofertas,  donativos  ou  de 
qualquer  outra  forma  é  o  Conselho 
da  igreja  local  e  dessa  administra- 
ção ele  presta  contas  à  Assembléia 
(  Art.  11  -  "A  assembléia  da  igreja 
constará  de  todos  os  membros 
professos  em  plena  comunhão  e  reu- 
nir-se-á  a  fim  de  exercer  os  seus  di- 
reitos, a  saber:  a)....  b)...  c)....  d)  jul- 
gar o  relatório  financeiro  e  as  contas 
do  Conselho"). 

3.  O  tesoureiro  deve  sempre  ser 
escolhido  pelo  Conselho  para  servir  por 
um  ano  eclesiástico.  Jamais  deve  ser 
escolhido  pela  Assembléia  porque  não 
é  atribuição  dela  essa  escolha  (a  As- 
sembléia tem  seus  direitos  e  funções 
definidos  no  Art.  11).  Ele  deve  estar 
sujeito  ao  Conselho  e  poderá  ser  subs- 


tituído a  qualquer  tempo,  desde  que 
este  tenha  razões  para  tanto. 

4.  O  tesoureiro  é  o  guardador  dos 
recursos  financeiros  e  dos  registros  da 
movimentação  financeira.  Ele  movi- 
menta as  contas  da  tesouraria  em  con- 
junto com  o  presidente  do  Conselho. 
Quem  administra  as  finanças  da  Igre- 
ja é  o  Conselho.  Este  autoriza  ou  não 
os  pagamentos  e  decide  sobre  dota- 
ções internas  e  externas.  O  tesoureiro 
cumpre  as  decisões  do  Conselho.  Mas 
ele  não  é  um  elemento  passivo  nesse 
processo  de  administração  das  finan- 
ças da  Igreja,  pois  deve  organizar  os 
lançamentos,  exigir  e  arquivar  docu- 
mentos contábeis,  etc.  Terá  .  sempre 
que  solicitado,  de  oferecer  ao  Conse- 
lho relatório  das  finanças  e  isso  deve 
acontecer  pelo  menos  uma  vez  por 
mês,  para  que  este  tome  conhecimen- 


tos dos  recursos  disponíveis,  dos  pa- 
gamentos a  serem  feitos  e  tomar  me- 
didas para  aplicar  bem  esses  recursos, 
ou  ainda  tomar  medidas  para  aumen- 
tar a  arrecadação  da  Igreja. 

Infelizmente,  aqui  e  acolá,  sempre 
aparece  tesoureiro  que  pensa  que  é  o 
"dono  e  administrador"  do  dinheiro  da 
Igreja,  não  prestando  contas  ao  Con- 
selho e  se  recusando  a  dar  qualquer 
informação.  Tesoureiros  assim  devem 
ser  substituídos  de  imediato  para  o  bem 
da  Igreja! 

O  Rev.  Mário  e  pastor  da  IPl  de 
Engenheiro  Goulart,  em  São  Paulo,  SR 

Encaminhe  a  ele  a  sua  dúvida 
sobre  legislação  eclesiástica  pelo 
telefone  (11)  376-8540  ou  pelo 
e-mail:  ademarf@uol.com.br 
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Associação  Betel 


Pol»  Arquivo 


Projeto  Casas  Lares       Secretaria  de  Missões 


No  dia  11  de  novembro  último, 
a  Comissão  Executiva  da  As- 
sembleia Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil esteve  reunida  em  Betei,  Sorocaba. 
SP. 

Nessa  oportunidade,  foi  feita  uma 
visita  ao  local  onde  se  encontram  em 
construção  as  duas  casas  que  abriga- 
rão as  crianças  que  vivem  hoje  no  lo- 


cal onde  foi  o  antigo  orfanato  de  nossa 
denominação. 

Atualmente.  22  crianças  residem 
nesse  local,  sendo  1 1  meninas  e  1 1 
meninos. 

Com  a  construção  das  duas  casas 
lares,  estarão  sendo  atendidas  as  dis- 
posições do  Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente. 

O  início  das  obras  foi  em 
novembro  do  corrente  ano. 
A  previsão  de  seu  término 
é  para  abril  de  2001 . 

Vamos  acompanhar  com 
nossas  orações  essa  obra  da 
IPI  do  Brasil. 


Ambulatório  de  Palmas 
completa  3  anos 

Maria  Laura  Aguiar  V.  Gonçalves 


Comissão  Executiva  em  frente 
à  identificação  da  obra 


O  Ambulatório  Evangélico  de 
Palmas,  TO.  comemorou  três  anos 
de  funcionamento  no  último  dia  17 
de  novembro. 

Essa  unidade  de  saúde  tem  contri- 
buído significativamente  com  serviços 
e  ações.  promovendo  qualidade  de  vida. 

O  Ambulatório  é  uma  entidade  cri- 
ada pela  IPI  do  Brasil  e  mantida  pela 
Assossiação  Betei,  em  convénio  com 
a  Prefeitura  da  cidade  de  Palmas,  atra- 
vés da  Secretaria  Municipal  de  Saúde. 

O  Ambulatório  atua  nas  áreas  de 
pediatria,  ginecologia  e  obstetrícia,  clí- 
nica médica,  fonoaudiologia,  psicolo- 
gia, assistência  social,  fisioterapia, 
gastroenterologia.  odontologia,  vacina- 
ção, teste  do  pézinho.  coleta  de  exa- 
mes, sala  de  tratamento. 


Também  desenvolve  alguns  pro- 
gramas como:  hanseníasc.  tuberculo- 
se, gestantes,  idosos,  agente  de  saúde 
escolar,  agente  comunitário  de  saúde 
e  capelania. 

Durante  o  corrente  ano,  já  foram 
realizados  mais  de  50.(KH)  procedimen- 
tos e  atendimentos  na  unidade. 

Para  celebrar  os  três  anos  de  fun- 
cionamento, foram  promovidos  vári- 
os eventos  ligados  à  área  de  atuação 
do  ambulatório:  abertura  de  programa 
de  diabetes;  palestras  educativas;  exi- 
bição de  vídeos;  Dia  Nacional  de  Com- 
bate à  Tuberculose  (17/11);  celebra- 
ção de  culto  de  ação  de  graças. 

A  Maria  Laura  é  a  diretora  admiimtrativa 
do  Ambulatório  Evangélico  de  Palmas,  TO 


Datas  e  Eventos 


Seminário  Teológico 
de  São  Paulo 

As  matrículas,  tanto  do  curso  de  ba- 
charel em  teologia  como  do  curso  de 
reciclagem  (para  pessoas  formadas  em 
instituições  de  ensino  teológico  de  ou- 
tras denominações  que  desejam  servir 
no  ministério  da  IPI  do  Brasil),  serão 
realizadas  de  15  de  janeiro  a  2  de  fe- 
vereiro de  2001 . 

Todos  os  interessados  devem  com- 
parecer, munidos  de  sua  documentação 
(documentos  de  identificação  pessoal, 
histórico  escolar  e  diploma  do  ensino 
médio),  na  secretária  do  Seminário,  no 
horário  das  14h00às  22hOO,  no  seguin- 
te endereço:  Rua  Genebra,  180  -  Cen- 
tro -  São  Paulo  -  SP 


Maiores  informações  pelo  telefone 
(11)3106-2026  ou  pelo  fax  (1 1)  3101- 
1610-E-mail: 

seminario@seminariosaopaulo.org.br 

Visite  o  site  do  Seminário  de  São 
Paulo:  www.seminariosaopaulo.org.br 

Cursos  de  música 

No  Departamento  de  Música  do 
Seminário  de  São  Paulo,  são  ofereci- 
dos diversos  cursos  de  música.  Você 
pode  aprender  a  tocar  vários  instrumen- 
tos, conhecer  teoria  musical  e  aperfei- 
çoar-se  na  arte  do  canto. 

As  matrículas  para  o  próximo  ano  se- 
rão feitas  de  15  /Ol  a  2/02  de  2001,  na 
rua  Genebra,  1 80  -  Centro  -  São  Paulo  - 
SP.  no  horário  das  1 4h00  às  22h00. 


Maiores  infomiações  pelo  telefone 
(ll)3106-2026oupelorax(ll)3l01-1610 


Curso  de  Teologia  no 
Rio  de  Janeiro 

Já  funcionou  durante  o  ano  de  2ÍXX) 
o  curso  de  extensão  do  Seminário  de 
São  Paulo  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
Ele  terá  continuidade  em  2001.  com  o 
funcionamento  dos  dois  primeiros  anos. 

Todas  as  pessoas  da  região  do  Rio  de 
Janeiro  podem  fazer  o  curso  de  Bacharel 
em  Teologia,  que  funciona  nas  dependên- 
cias da  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  localiza- 
da na  ma  Eng.  Luis  de  Medeiros.  62  - 
Praça  do  Camio  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ. 

As  matrículas  para  o  próximo  ano 
serão  feitas  de  19  a  23  de  fevereiro. 


O  culto  de  abertura  das  aulas  será 
realizado  no  dia  5  de  março,  às  19h30, 
no  templo  da  5"  IPI  do  Rio  de  Janeiro. 


Formaturas  em  nossos 
seminários 

Os  seminários  da  IPI  áo  Brasil  en- 
tregaram mais  três  tunnas  de  fomiandos 
para  o  trabalho  em  nossos  presbitérios. 

A  cerimonia  de  formatura  do  Se- 
minário de  Londrina  foi  no  dia  25  de 
novembro.  No  Seminário  de  São  Pau- 
lo, ocorreu  no  dia  2  de  dezembro.  E. 
em  Fortaleza,  a  colação  de  grau  acon- 
teceu no  dia  9  de  dezembro. 

Parabéns  aos  novos  bacharéis  em 
teologia!  Oremos  por  eles  e  pelas  no.s- 
sas  instituições  de  ensino  teológico! 
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Sermões 


JJm  trabalho  que 
poucos  desejam 

(Jo  5.17  e  Mt  9.35-38) 


Este  trabalho  é  o  trabalho  na  obra 
de  Deus.  Deus  tem  um  projeto 
de  salvar  e  abençoar  a  todos 
os  que  estão  longe  do  evangelho  e  de  cons- 
truir uma  sociedade  melhor.  Para  traba- 
lhar nesse  projeto.  há  vagas  para  todos 
os  seus  filhos  e  fílhas.independentemente 
dacor,  da  nacionalidade,  da  escolaridade, 
da  idade  ou  da  posição  social. 

Quando  olhamos  para  as  afirmações 
de  Jesus  nos  textos  lidos,  somos  desafi- 
ados a  mergulhar  mais  e  mais  nesse 
maravilhoso  projeto.  As  afirmações  de 
Jesus  são  desafiadoras  e  nos  mostram: 
r-  Um  Deus  trabalhador  (V  17) 
Muitos  são  os  eventos  que  revelam 
a  ação  amorosa  de  Des  na  história.  Entre 
eles.  destacamos:  a  criação;  a  libertação 
do  povo  no  Egito;  a  travessia  do  Mar 
Vemielho;  o  cuidado  com  o  povo  no  de- 
serto; o  envio  de  Jesus;  o  nascimento  e 
crescimento  da  igreja;  etc.  E  Deus  traba- 
lha até  hoje.  abençoando  e  cuidando  de 
seas  filhos  e  de  toda  a  humanidade.  "Meu 
Pai  trabalha  até  agora". 

T-  Um  Jesus  trabalhador  (v.  17) 
Neste  texto,  ele  toca,  cura  e  perdoa 
um  homem  enfermo,  que  softia  há  trin- 
ta e  oito  anos.  Toda  a  graça  de  Jesus 
se  derramou  sobre  aquele  homem.  As- 
sim Jesus  viveu  entre  nós.  sempre  cheio 
de  compaixão  e  amor.  Sua  trajetória  mi- 
nisterial foi  fantástica  e  emocionante. 
Ajudou,  salvou  e  abençoou  muitas  vidas. 
Preparou  discípulos  para  a  continuação 
de  sua  obra.  Instruiu  e  desafiou  pessoas 
com  relação  à  urgência  de  se  envolve- 
rem com  ela  (Jo  9.4).  "É  necessário  que 
façamos  a  obra  daquele  que  me  enviou, 
enquanto  é  dia.  A  noite  vem.  quando  nin- 
guém mais  poderá  trabalhar."  Para  Je- 
sus, é  urgente  o  nosso  envolvimento  com 
a  obra  de  Deus. 

3°  -  Um  povo  trabalhador  (v.37-38) 
Jesus  desejava,  ardentemente,  a 
multiplicação  dos  trabalhadores: 
"Rogai,  pois.  ao  Senhor  da  seara  que 
mande  trabalhadores".  Tal  desafio  pre- 
cisa nos  sensibihzar.  Jesus  quer  um  igre- 
ja com  mais  trabalhadores,  atuando  nas 
mais  variadas  frentes  de  trabalho. 


A  seara  é  muito  grande.  Muito  pre- 
cisa ser  feito  na  evangelização.  Não 
há  mais  tempo  a  perder  Muitas  pes- 
soas precisam  da  presença  consola- 
dora da  igreja,  através  de  seus  mem- 
bros. Muitas  nações  ainda  estão  sem 
ouvir  falar  de  Jesus  e  da  sua  salvação. 
São  muitos  os  abandonados  nas  ruas  e 
nas  favelas,  precisando  do  amor  e  da 
solidariedade  do  povo  de  Deus.  São 
muitos  os  desempregados  precisando 
da  ajuda  material  e  da  mensagem  de 
esperança.  A  seara  continua  grande. 

Os  trabalhadores  são  poucos.  Mui- 
tos estão  com  seus  talentos  enterrados, 
como  espectadores  nos  bancos  das  igre- 
jas. Muitos  estão  pensando  somente  em 
si  mesmos,  sem  nenhuma  preocupação 
com  a  obra  de  Deus.  São  muitos  os  oci- 
osos. São  muitos  os  que  estão  perdendo 
lempo.  sem  amor  pelas  coisas  de  Deus 
e  pelas  vidas  às  quais  Ele  tanto  ama. 

Todavia,  há  aqueles  que  abraçam 
a  obra  de  Deus.  São  vidas  que  amam 
a  Deus  e  sua  obra,  trabalhando  com 
ânimo,  prazer  e  alegria,  às  vezes  em 
meio  a  sofrimentos  e  perseguições. 

Jesus  quer  a  multiplicação  desses 
trabalhadores.  Oremos  e  esforcemo- 
nos  para  que  isso  ocorra. 
Conclusão 

Como  está  a  sua  vida  de  trabalho  no 
Reino  de  Deus?  Você  faz  parte  do  gru- 
po dos  poucos  que  se  envolvem  ou  do 
grupo  dos  muitos  que  não  o  desejam? 

Deus  quer  contar  com  você.  Muitas 
são  as  vagas  dispomveis  no  trabalho  do 
Senhor  Deus  está  nos  convocando. 


Que  nossa  resposta  seja:  "Vamos 
nós  trabalhar!  Somos  servos  de  Deus! 
Nosso  mestre  seguir. .Com  firmeza  e 
fé.  e  com  oração,  até  que  volte  o  bom 
Senhor".  Quem  trabalha  para  o  Senhor 
não  trabalha  em  vão! 

O  Rev.  Valdir  é  pastor  da  IPI 
de  Jandaia  do  Sul,  PR. 


Escreva  ao  Rev.  Valdir  -  Av.  Senador 
Souza  Neves,  455,  Apto.  101  -  86.900-000 
Jandaia  do  Sul  -  Pr  -  Fone/Fax  (43) 
432-3329  -  aevreis@net21.coin.br 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 
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o  Estandarte  -  Dezembro  de  2000 


Capelania 


Mais  coração  nas 


maoSy  irmãos: 

Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 
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Ser  cristão  é  procurar  atender  as  pes- 
soas em  todas  as  suas  necessidades. 

Muitos  perecem  porque  não  recebem 
a  assistência  necessária.  Muitos  idosos, 
doentes,  deficientes  e  dependentes  são 
abandonados  à  própria  sorte  pela  famí- 
lia, pelo  poder  público,  pelas  instituições 
privadas  e  até  mesmos  pelas  igrejas. 

O  amor  tem  de  ser  demonstrado  pela 
ação  cristã  no  dia  a  dia.  Boa  intenção 
somente  não  resolve  o  problema  da 
decadência  e  do  desespero.  É  preciso 
fazer  algo,  estar  presente  e  atender  as 
necessidades,  seguindo  a  expressão  de 
Camilo  de  Lellis,  que  disse:  "Mais  co- 
ração nas  mãos.  irmãos!" 

O  que  é,  efetivamente,  a  solidarie- 
dade? 

O  Prof.  Hamilton  Wcmcck.  Secretá- 
rio de  Educação  da  cidade  de  Nova 
Friburgo,  no  Rio  de  Janeiro,  definiu-acomo 
o  gesto  de  estar  "envelopado"  no  outro. 

Brilhante  definição!  Estar  tão  pró- 
ximo do  outro,  como  se  estivéssemos 
envelopados  nele.  Caminhar  tão  inti- 
mamente ligado  ao  outro,  sentindo  suas 
dores  e  dificuldades  mais  intensas. 

Na  visão  de  Jesus,  na  parábola  do  Bom 
Samaritano,  solidariedade  é  o  gesto  de 
misericórdia  em  relação  ao  outro.  Na 
verdade,  ser  o  próximo,  na  bela  e  conhe- 
cida parábola,  é  ser  misericordioso. 

Precisamos  reconhecer  que  a  igre- 
ja deve  ser  perita  na  soUdariedade.  A 
igreja  deve  ser  uma  espécie  de  grande 
"envelope",  capaz  de  carregar  confor- 
tavelmente o  outro,  preservando-lhe  a 
dignidade,  protegendo-o  de  investidas 
constrangedoras  e  levando-o  seguro  ao 
reencontro  com  Deus. 

Conversando  com  uma  mãe.  ela  me 
revelou  seu  desespero  em  fazer  com 
que  seu  filho  tivesse  um  reencontro 
com  Deus.  Ele  tinha  sido  criado  na  igre- 
ja e  conhecia  a  Palavra  de  Deus.  Po- 
rém, afastara-se  da  comunhão  com  os 
irmãos  por  vários  problemas. 

O  caminho  da  volta  sempre  é  difícil. 
Alguma  vezes,  doloroso,  pois  o  orgulho 
deve  ser  vencido  e  o  arrependimento 
precisa  se  impor  de  maneira  correia. 


Em  todas  as  suas  palavras,  aquela  mãe 
revelou  amargura  em  relação  à  igreja. 

Depois  de  ouvi-la  em  seu  desabafo, 
perguntei-lhe:  "Irmã.  quem  é  a  igreja?" 

O  silêncio  interrompeu  nossa  conver- 
sa por  alguns  minutos.  Sem  que  tivesse 
obtido  a  resposta,  continuei  a  conversa, 
dizendo:  "A  igreja  somos  nós:  eu  e  você" 
De  fato,  a  igreja  é  a  somatória  de 
nossos  dons,  conhecimentos,  criativi- 
dades e  sentimentos.  Que  bênção! 

Contudo,  ela  também  é  a  somatória 
de  nossas  imperfeições,  mazelas,  mal- 
dades e  dificuldades.  Que  realidade 
dura  de  ser  entendida  e  sentida!  Mas 
não  é  exatamente  nesse  ponto  que  re- 
side seu  maior  fracasso  e  tragédia. 
Não!  Seu  maior  fracasso  e  tragédia  só 
ocorrem  quando  deixamos  de  ser  "en- 
velope" uns  dos  outros. 

Eu  e  você  precisamos,  definitiva- 
mente, ser  o  "envelope"  do  ouO-o,  para 
que  o  outro,  voluntariamente,  seja  o  nos- 
so "envelope"  também. 

O  que  está  faltando  para  que  a  solida- 
riedade seja  a  grande  marca  característi- 
ca de  todos  nós?  Talvez  esteja  faltando 
mais  coração  nas  mãos.  Se  colocarmos  o 
coração  nas  mãos,  elas  se  u-ansforma- 
rão.  seguramente,  em  insUiimentos  de 
solidariedade  fraterna  e  amiga. 

Assim,  nossas  mãos  estarão  aptas 
para  acolher  e  consolar  os  que  sofrem, 
chacoalhar  os  que  precisam  ser  exor- 
tados, reerguer  aqueles  que  caíram  e 
não  têm  forças  para  se  sustentar  sozi- 
nhos. Serão  mãos  que  abençoam,  con- 
solam, corrigem,  afagam  e  reerguem. 

João  Calvino  tinha  como  lema  de  sua 
consagração  a  Deus  a  seguinte  expres- 
são: "Ofereço-te  meu  coração,  pronta 
e  sinceramente".  Seja  essa  também  a 
expressão  de  nossa  atitude  solidária,  até 
o  fim  de  nossos  dias. 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  IPI 
de  Limeira,  SP,  e  capelão  do  Hospital 
Evangélico  de  Sorocaba,  SP. 


Escreva  ao  Serviço  de  Capelania 
Praça  Dr.  Luciano  Esteves,  33,  Centro, 
Limeira  -  CEP  13480-048-  São  Paulo 
Fone/Fax  (19)45L8865 


EDiCULA  NA  PRAIA 
GRANDE 

A01h30m  de  São  Paulo. 
Comporta  até  5  pessoas  com 

toda  a  comodidade. 
A  apenas  4  quadras  da  praia. 
Finais  de  semana,  feriados 
prolongados,  férias,  etc... 
Informações  e  reservas: 

FONE:  (0XX1 1)3965-1 863 

C7  Diaconisa  Neide 


Esle  espaço  está  reservado 
para  o  seu  anúncio. 
Ligue:  (11)  255-3995! 


Artigo 


Deus  escolheu  as  coisas  fracas 


Rev.  Milton  Schwantes 


"Irmãos,  reparai,  pois.  na  vos- 
sa vocação:  não  foram  chamados 
muitos  sábios  segundo  a  carne,  nem 
muitos  poderosos,  nem  muitos  de 
nobre  nascimento.  Pelo  contrário, 
Deus  escolheu  as  cousas  loucas  do 
mundo  para  envergonhar  as  sábi- 
as e  escolheu  as  cousas  fracas  do 
mundo  para  envergonhar  as  fortes. 
Deus  escolheu  as  cousas  humildes 
do  mundo  e  as  desprezadas  e  aque- 
las que  não  são  para  reduzir  a  nada 
as  que  são.  a  fim  de  que  ninguém 
se  vanglorie  na  presença  de  Deus" 
(1  Coríntios  1.26-29). 

No  Nata!  comemoramos  um 
transtorno,  uma  certa  desor- 
dem. A  ordem  está  em  que 
quem  mais  lem  mais  manda.  Uns  man- 
dam ouU-os  obedecem.  Os  uns  que  man- 
dam são  poucos;  os  que  têm  de  obede- 
cer são  muitos.  Isso  parece  ser  ordem. 
Em  relação  a  ela.  Natal  é  desordem. 

Pois  Jesus  é  parte  dos  muitos  que 
nada  têm,  que  nada  mandam.  Sua  fa- 
mília teve  de  obedecer  a  um  decreto 
do  imperador  romano,  Este,  sim,  man- 
dava. Maria  e  José  obedeciam.  Tinham 
de  obedecer  Jesus  nasce  entre  estes 
que  nada  têm,  tudo  devem,  a  tudo  têm 
de  se  submeter. 

Mas  a  este  que  nada  parecia  ter, 
"todos  os  joelhos  se  dobram".  Eis  a 
desordem!  Eis  a  inversão!  Através  da 
criança  Jesus,  na  pequena  cidade  de 
Belém,  se  implanta  o  inverso  da  ordem, 
na  qual  quase  todos  obedecem  aos 
caprichos  de  alguns  poucos. 

Por  isso.  Natal  é  a  comemoração  de 
uma  provocação.  Nossos  olhos  são  pro- 
vocados, abertos  a  ver  a  vida  de  modo 
novo,  de  outro  jeito.  Já  não  precisamos 
ver  o  mundo  a  partir  do  poder.  Estamos 
livres  para  vê-lo  de  outro  jeito:  do  ponto 
de  vista  do  que  nada  é. 

À  luz  do  Natal,  os  que  nada  são  - 
aos  olhos  dos  poderosos  deste  mundo, 
que  costumeiramente  também  são  nos- 
sos olhos  -  passam  a  ser  uma  voca- 
ção: Deus  nos  chama  a  ver  nossa  vida, 
a  viver  nossos  dias  a  partir  dos  que 
nada  são,  e  em  solidariedade  com  os 


que  nada  têm.  Nesse  sentido.  Natal  não 
precisa  de  assistencialismo.  mas  de 
solidariedade.  Assistencialismo  man- 
tém a  ordem;  é  feito  de  cima  para  bai- 
xo. Solidariedade  só  é  possível  quando 
a  gente  se  coloca  ao  lado  de  outra  pes- 
soa. Solidariedade  como  que  nos  puxa 
para  a  igualdade. 

E  esta  é  a  melhor  maneira  de  viver 
a  vida,  de  crer  em  Deus,  de  ver  o  mun- 
do. Quem  vê  o  mundo  de  cima  pra  bai- 
xo, vê-o  de  modo  superficial,  porque  a 
tudo  enxerga  de  longe.  Quem  vê  a  vida 
de  baixo  para  cima,  a  tudo  experimenta 
melhor,  porque  a  mdo  vê  em  profundi- 
dade e  a  partir  do  fundo  poço. 

Isso.  por  certo,  é  inesperado!  E  um 
escândalo! 

A  obra  de  Deus  é  mesmo  um  es- 
cândalo, como  se  lê  em  1  Conntios  1 .26- 
29.  Afinal,  nós  humanos,  por  exemplo, 
nos  arrogamos  a  falar  de  coisas  e  de 
pessoas  como  se  estas  fossem  descar- 
táveis. Imaginamos  que  existem  coisas 
e  pessoas  que.  por  nada  serem  em  nos- 
sa vã  imaginação,  podem  ser  desconsi- 
deradas, feitas  lixo,  invisível,  desneces- 
sário, descartável.  Árvores  seriam  pou- 
co úteis.  Prisioneiros  seriam  não-huma- 
nos.  Pobres,  enfim,  seriam  gente  atra- 
sada, logo,  descartável. 

O  descarte  é  um  dos  sinais  de  nos- 
sos tempos.  É  emblema  dos  tempos 
modernos. 

Aliás,  assim  também  já  pensava  o 
senhor  faraó,  conforme  o  livro  do 
Êxodo.  Cria  que  aqueles  escravos  e 
escravas  que  estavam  à  sua  disposi- 
ção, porque  os  controlava  pela  força 
das  armas,  nada  mais  eram  do  que  ins- 
trumentos de  trabalho,  peças  descar- 
táveis, porque  em  seguida  substituíveis 
por  outros  escravos  e  escravas. 

Mas  não  é  assim  que  age  o  nosso 
Deus.  Ele  libertou  escravas  e  escra- 
vos das  garras  do  faraó.  Quem  pare- 
cia descartável,  em  verdade,  era  ami- 
go e  amiga  de  Deus!  Imagino  que  o 
faraó  ficou  muito  surpreso! 

Semelhante  também  fora  a  vã  idéia 
de  Caim.  Destruíra  Abel.  porque  o  tinha 
por  nada.  Aliás,  o  próprio  nome.  Abel. 
significa  vento.  nada.  Mas  este  que  era 


nada/Abel.  aos  olhos  de  Caim,  é  tudo  para 
Deus.  Pois  Ele  o  defende,  resgata  sua 
memória,  condenando  a  Caim. 

Sim.  assim  até  se  pensava  a  respeito 
de  Jesus.  Cria-se  ser  possível  descartá- 
lo  ao  nascer  em  Belém,  ao  ser  eliminado 
no  Gólgota.  na  Caveira!  Pensava-se  que 
um  crucificado  estaria  desautorizado  por 
ser  de  todo  indigno,  um  nada. 

Mas  Deus  decidiu  diferente.  Em 
Belém  e  na  cruz  do  C al vári o/G ól gota, 
nos  fez  ver  a  seu  próprio  Filho,  a  ele 
mesmo.  O  que  nada  era,  é  tudo,  é  filho 
do  Deus  eterno. 

Em  Corinto  sucedia  coisa  similar. 
O  evangelho,  lá  vivido  e  anunciado  pelo 
apóstolo  Paulo,  constituíra  uma  comuni- 
dade. Esta  era  peculiar,  já  que  fora  con- 
formada ao  redor  de  um  trabalhador. 
Pois.  em  Corinto,  Paulo  evangelizara  a 
partir  de  seu  ofício  de  fazedor  de  tendas, 
como  trabalhador  (Atos  18.1-3).  A  co- 
munidade reunia,  pois.  muita  gente  po- 


bre e  trabalhadora,  pessoas  que  eram 
tidas  por  indignas,  gente  que  nada  era. 

Mas  justamente  essa  gente  enfra- 
quecida é  escolhida  por  Deus!  É  feita 
seu  povo,  sua  comunidade.  São  seus 
escolhidos. 

Em  Deus,  não  há  o  que  seja  descar- 
tável, nem  na  criação,  na  natureza,  nem 
entre  pessoas.  Uma  sociedade,  que  crê 
poder  descartar  pessoas,  além  de  estar 
perdendo  o  bom  senso,  afasta-se  dos 
caminhos  de  Deus.  Distancia-se  de  sua 
providência,  que  atenta  aos  que  nada  são. 

Feliz  Natal,  com  Jesus,  aquele  que 
nada  parecia  ser,  mas  ao  qual  todo  joe- 
lho se  dobra. 


O  Rev.  Milton  é  pastor  da  Igreja  Evangélica 
de  Confissão  Luterana  do  Brasil  e  professor 
de  pós-graduação  em  ciências  da  religião  na 
Universidade  Metodiòtu  dt  São  Paulo.  Seu 
endereço  é  o  seguinte:  Milton  Schwantes 
rua  Deraldo  Jordão  114,  ap.22 
Vila  Gumercindo  -  São  Paulo  -  SP  -  04125- 
030-Brasil-mschwanles@bol.com.br 
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Formação  de  Executivos] 
para  Acampamento 


Durante  os  1 1  meses  de  curso, 
O  aluno  receberá  ensino  técnico  de 
alto  nível  e  experiência  prática  supervisionada. 


FEAC 


Este  aprendizado  o  capacitará  a  ocupar  qualquer  cargo 
Administrativo  ou  executivo,  em  acampamento  evangélico. 
O  FEAC  não  é  um  curso  bíblico  ou  teológico. 
O  FEAC  é  parte  do  PROJETO  VICTÓRIA  dirigido  pelo 
Pastor  Dinho  Pereira. 


Um  executivo  graduado  pelo  FEAC 
dará  vida  nova  ao  seu  acampamento  ! 


Início  >  Março  2001 

Telefax  (62)  475  1132 
Caixa  Postal  01  -  Três  Ranchos  -  GO  -  75720-000 
Site  -  www.victoria.org.br 
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A  Traietória  do  Canto  Congregacional 


"Desde  o  início  o  canto  foi  introdu- 
zido no  culto  cristão,  como  elemento 
útil  de  purificação  e  elevação.  Os  che- 
fes da  Igreja  primitiva  o  recomenda- 
ram e  o  empregaram"  (Mário  de 
Andrade). 

Nos  primeiros  tempos,  os  cristãos 
cantavam  sempre  em  uníssono,  sem 
acompanhamento  instrumental.  Ento- 
avam os  salmos  e  alguns  cânticos  do 
Antigo  Testamento  e,  a  esses,  logo  se 
juntaram  os  hinos  e  cânticos  compos- 
tos pelos  próprios  músicos  cristãos. 

A  utilização  da  música  foi  herança 
da  tradição  judaica.  No  Antigo  Testa- 
mento, há  inúmeras  alusões  à  música 
vocal  e  instrumental,  quase  sempre 
relacionada  com  celebrações  festivas 
(Êx  15  e  Jz  5).  Também  apresenta  re- 
latos da  influência  terapêutica  da  mú- 
sica, quando  Davi  dedilha  sua  harpa 
para  aliviar  a  mente  perturbada  do  rei 
SauUl  Sm  16.23). 

Na  igreja  primitiva,  somente  os  ho- 
mens cantavam.  O  ritmo  executado 
era  o  do  próprio  texto,  e  a  melodia 
acompanhava  as  acentuações  das  fra- 
ses poéticas  em  estilo  melismático. 
(Melisma  é  um  grupo  de  notas  musi- 
cais para  uma  única  sHaba,  que  permi- 
te vocalização  ornamental  Essas  pas- 
sagens são  descritas  como  melismá- 
ticas.).  A  tessitura  melódica  raramen- 
te ultrapassava  uma  oitava. 

Após  o  segundo  século,  surgiu  o 
estilo  responsivo.  Os  coros  e  solistas 
cantavam  melodias  mais  difíceis  e  a 
congregação  só  respondia  cantando  o 
trecho  mais  fácil,  chamado  canto 
responsorial.  Havia  também  o  solo 
salmódico,  sem  a  participação  do  coro, 
a  não  ser,  às  vezes,  nas  doxologias. 

A  partir  do  quarto  século,  as  igre- 
jas do  oriente  passaram  a  utilizar  a 
melodia  do  cantochão.  Designada  can- 
to ambrosiano,  por  ter  sido  estabele- 
cida na  igreja  de  Milão,  por  Ambrósio, 
Arcebispo  de  374  a  397.  Conforme  E. 


Profa.  Elisabete  Jansen  Cintra  Damião  Alves 

Vieira,  citado  por  Sinding  (Dicionário  lizar-se  a  música  para  a  divulgação  do 

Musical):  "Este  canto  era  ritmado,  ao  evangelho. 

contrário  do  canto  gregoriano  estabe-  O  canto  congregacional  adquire 

lecido  depois,  distinguia-se  principal-  novo  dinamismo  após  a  Reforma, 

mente  pela  quantidade  de  omamen-  quando  Lutero  introduziu  a  estrutura 

tos  e  de  extensos  neumas  prolonga-  polifônica  para  o  canto,  estabelecen- 


dos  sobre  uma  só  sílaba,  segundo  o 
gosto  oriental." 

Aproveitando  o  trabalho  de  San- 
to Ambrósio,  São  Gregório,  chama- 
do "O  Grande",  Papa  de  590  a  640, 
ampliou  e  estendeu  para  toda  a 


do  o  canto  silábico  (uma  nota  musical 
para  cada  sílaba).  Cria  o  Coral  Pro- 
testante, estrutura  na  qual  a  harmo- 
nização passa  a  ser  nota  contra  nota. 
facilitando  a  entoação  e  a  compreen- 
são do  texto.  Todos  cantam  juntos,  co- 


amn  lou  e  esienueu  uaid  «.  

nst  ndade  o  padrão  mus.cal,  es-  mun.cando  a  mesma  palavra  a  un  so 

abelecendo  a  música  gregoriana,  tempo.  A  melodia  pr.ncpal  t,xa-se  n 

A-nt    oie  podemos  ouv.r  melo-  voz  mais  aguda,  tomando  seu  papel 


dias  gregorianas 
que  dão  real  ex- 
pressão ao  texto 
sagrado. 

Os  coros  de 
monges  e  cléri- 
gos se  aperfei- 
çoaram cada 
vez  mais,  che- 
gando a  se  divi- 
dir em  dois  co- 
ros que  canta- 
vam alterna- 
damente, desig- 
nado canto  anti- 
fònico. 

O  hino  religi- 
oso latino,  que  é 
uma  forma  de 
cântico  herdado 
da  prática  grega 
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O  hinário  da  IPI 
do  Brasil  está  em 
fase  de  produção  e 
publicação.  Com  a 
graça  de  Deus, 
muito  em  breve 
estaremos  com  o 
nosso  hinário  para 
louvar  ao  Senhor" 


dominador. 

Calvino  abo- 
liu o  coro  me- 
dieval e  enfa- 
tizou o  canto 
congregacio- 
nal. colocando  a 
igreja  somente 
para  cantar  os 
textos  bíblicos, 
especialmente 
os  salmos.  Os 
salmos,  hinário 
bíblico,  foram 
versificados  e 
musicados.  O 
trabalho  meló- 
dico e  hannôni- 
cofoi  realizado 
porLouisBour- 
geois  e  Claude 


da  prática  grega  .    .     -       ■      r.nndimel  Havendo  adquirido  grande 
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dentais.  Possui  estrutura  poética  e 
estrófica.  Os  mais  antigos  hinos,  da 
liturgia  católica,  foram  compostos  en- 
tre os  séculos  DC  eXin.  Dentre  seus 
principais  autores,  podemos  citar: 
Hilário  de  Poitiers.  Santo  Ambrósio. 
Gregório  Magno,  Tomás  de  Aquino  e 
Jacopone  da  Todi. 

O  povo  volta  a  cantar  com  a  Re- 
forma Protestante.  Lutero  e  Calvino 
eram  sabedores  da  importância  de  uti- 


importància.  como  elemento  da  Re- 
forma, o  Salténo  de  Genebra  teve  mui- 
tas edições  e  traduções.  A  tradução, 
versificação  e  musicalização  dos  tex- 
tos bíblicos  contribuiu  notalvelmente 
para  o  enriquecimento  da  liturgia  da 
comunidade  reformada,  tomando  pos- 
sível a  participação  vocal  dos  leigos. 
O  canto  foi  o  instrumento  usado  na 
propagação  e  divulgação  das  idéias 
reformadas. 


Forte  aliada  dos  movimentos  aviva- 
listas  da  Europa  e  do  Estados  Unidos, 
nos  séculos  XVlIl  e  XIX.  que  motiva- 
ram as  grandes  missões  protestantes, 
a  música  esteve  sempre  presente,  dan- 
do grande  destaque  ao  poder  do  canto 
congregacional.  Houve,  a  partir  daí. 
uma  efervescência  de  composições  de 
hinos.  (A  designação  hino  foi  adotada 
pelos  protestantes  para  indicar  a  tor- 
ma  de  estrutura  coral.)    No  Brasil, 
nas  igrejas  evangélicas,  os  hinos  pas- 
saram a  ser  a  música  cantada  pela  con- 
gregação. 

O  primeiro  hinário  brasileiro  surgiu 
em  1 86 1 .  Salmos  e  Hinos,  organizado 
por  um  casal  de  missionários,  funda- 
dores da  Igreja  Congregacional  no 
Brasil:  Dr.  Robert  Reid  Kalley  ( 1 809  - 
1888),  e  sua  esposa  Sarah  Poulton 
Kalley  (1825  -  1907).  Ele  foi  durante 
muitas  décadas  o  único  hinário  protes- 
tante no  Brasil.  O  hinário  Salmos  e  Hi- 
nos teve  sua  primeira  edição  com  18 
salmos  c  32  hinos.  Em  1 976.  sua  quin- 
ta edição  com  músicas  foi  publicada 
pela  Igreja  Evangélica  Fluminense, 
com  652  hinos. 

Os  hinários  posteriores  utilizaram 
como  base  o  Salmos  e  Hinos.  Eis  al- 
guns exemplos:  Cantor  Cristão,  edita- 
do pela  Casa  PubI  icadora  Batista,  con- 
tendo 581  hinos;  Hinário  Evangélico 
com  Músicas  Sacras,  publicado  pela 
Confederação  Evangélica  do  Brasil, 
em  1962.  contendo  500  hinos  e  10  can- 
tos litúrgicos  (responsos),  sendo  ado- 
lado  pela  Igreja  Metodista;  Seja  Lou- 
vado, publicado  em  1 972.  com  3 1 5  hi- 
nos- Novo  Cântico,  editado  pela  Igre- 
ja Presbiteriana  do  Brasil,  em  1991, 
com  400  hinos  e  4  responsos;  Hinário 
para  o  Culto  Cristão,  editado  pela  Jun- 
ta de  Educação  Religiosa  e  Publica- 
ções da  Convenção  Batista  Brasilei- 
ra, em  1990,  com  613  hinos. 

A  partir  da  última  edição  de  Sal- 
mos e  Hinos,  o  interesse  musical  con- 
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Poucas  e  Boas 


gregacional  passou  a  ser  outro,  dan- 
do preferência  aos  corinhos.  A  pró- 
pria expressão  "corinho"  sugere  a 
simplificação  dos  coros.  O  uso  dos 
corinhos  foi  intensificado  a  partir  da 
década  de  50,  por  intermédio  das  en- 
tidades para-eclesiásticas  norte-ame- 
ricanas  que  trabalhavam  com  jo- 
vens. Podemos  citar  a  "Palavra  da 
Vida",  como  exemplo  dessa  influên- 
cia. Conjuntos  como  "Vencedores 
por  Cristo",  '"Jovens  da  Verdade"  e 
outros,  no  decorrer  dos  anos  60  e  70, 
influenciaram  as  igrejas  com  suas 
músicas,  rompendo  com  os  hinos 


tradicionais  e  dominando  totalmente 
seu  repertório. 

Nos  anos  80.  surge  o  movimento 
gospei.  que  atinge  fortemente  todas 
as  igrejas  evangélicas.  No  Brasil,  o 
movimento  gospei  é  caracterizado 
pela  mensagem  que  comunica,  não 
possuindo  nenhuma  relação  com  o 
"spiritual"  norte-americano.  Criam- 
se  centenas  de  bandas  gospei,  que 
tocam  os  mais  diversos  ritmos:  rock, 
blues,  jazz,  balada,  punk,  heavy  me- 
tal, ele. 

A  hinódia  tradicional  foi  abando- 
nada, causando  o  desuso  dos  hinári- 


os. O  "hinário  de  parede",  com  cân- 
ticos "descartáveis",  está  mais  de  acor- 
do com  a  época  "fast  food". 

O  cântico  gospei  praticamente  se 
generalizou  em  todas  as  igrejas  evan- 
gélicas. Surgindo  em  núcleos  regionais 
bem  definidos,  foi-se  expandindo  por 
lodo  o  território  nacional. 

O  canto  congregacional  adquiriu 
nova  fase  na  sua  trajetória,  tomando- 
se  fator  dinâmico  e  elemento  princi- 
pal das  celebrações,  atingindo  de  40% 
a  60%  do  tempo  celebrativo.  O  povo 
canta  entusiasmadamente  e  muitos 
CDs  são  gravados  com  esses  cânticos. 


As  igrejas  Luterana,  Batista,  As- 
sembléia  de  Deus  e  Presbiteriana  do 
Brasil  têm  o  seu  próprio  hinário.  O  hi- 
nário da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  está  em  fase  de  pro- 
dução e  publicação.  Com  a  graça  de 
Deus,  muito  em  breve  estaremos  com 
o  nosso  hinário  em  mãos  para  louvar 
ao  nosso  Senhor.  O  hinário  é  de  suma 
importância  como  transmissor  da  iden- 
tidade reformada,  contribuindo  para  a 
unidade  das  vozes  e  dos  corações. 

A  Elisabete  é  diretora  do  Departamento  de 
Música  do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo  da  IPI  do  Brasil. 
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Bodas  de  Ouro 
Hélido  e  Júlia 

No  dia  29  de  julho  último,  foi  reali- 
zado o  culto  de  ação  de  graças  pelos 
50  anos  de  vida  conjugal  do  casai 
Hélido  Dutra  de  Moraes  e  Júlia  Ca- 
margo de  Moraes. 

O  Hélido  é  filho  do  Presb.  Belmiro 
Dutra  de  Moraes,  já  falecido,  que  foi 
uma  pessoa  muito  dedicada  à  nossa 
igreja,  produzindo  muitos  frutos  atra- 
vés do  seu  trabalho  pela  causa  do  Se- 
nhor, ao  lado  de  sua  esposa,  também 
já  falecida. 

Júlia  e  Hélido  casaram-se  há  50 


Bodas  de  Ouro:  Hélido  e  Júlia 


anos,  em  Londrina,  no  sítio  do  Presb. 
Belmiro,  sendo  oficiante  o  saudoso 
Rev.  Jonas  Dias  Martins. 

O  culto  de  ação  de  graças  pelas  bo- 
das de  ouro  foi  dirigido  pelos  Revs. 
Simeão  Ladeira  e  Mário  Edson  Pandagis 
Emygdio.  sendo  este  genro  do  casal. 

Participou  no  culto  um  coral  for- 
mado pela  família,  com  38  vozes.  A 
parte  musica!  foi  conduzida  por 
Elizabeth  Garcia  de  Moraes,  neta  mais 
velha  do  casal,  que  é  organista  da  1" 
IPI  de  Sorocaba.  SP. 

Em  homenagem  a  seus  pais,  o 
Presb.  Edjalmas  Dutra  de  Moraes, 
solista  da  T  IPI  de  Sorocaba,  SP,  can- 
tou dois  hinos. 

Hélido  e  Júha  receberam  as  ahanças 
que  lhe  foram  entregues  pela  neta  Gabriela 
e  uma  placa  de  ouro.  pelos  netos  Lucas  e 
Raquel,  com  a  seguinte  inscrição:  "As 
muitas  águas  não  poderiam  apagar  este 
amor.  e  nem  os  rios  afogá-lo  (Pv  8.7)". 

Logo  após  a  bênção  impetrada  pelo 
Rev.  Simeão.  foi  oferecido  um  jantar 
a  todos  os  convidados. 

A  neta  Aline  fez  uma  linda  retros- 
pectiva, contando  toda  a  história  do 
casal  e  filhos,  lembrando  com  sauda- 
des do  filho  mais  velho  que  faleceu, 
há  27  anos.  com  apenas  21  anos  de 
idade.  Em  seguida,  o  neto  Fabiano  leu 
a  placa  dada  ao  casal. 


Foram  momento  de  muita  felicida- 
de e  gratidão  ao  nosso  grande  Deus. 

Essa  família  abençoada  por  Deus 
se  reúne  uma  vez  por  semana  há  mais 
de  dois  anos,  em  culto  nos  lares,  para 
estudar  a  palavra  de  Deus. 

Edjalmas  D.  de  Moraes  e  Elizabeth 
D.  de  Moraes  Emygdio 


Bodas  de  Prata 
Rev.  Derly  e  Marise 

No  dia  8  de  outubro,  por  ocasião 
do  culto  da  noite,  a  4"  IPI  de  São  Pau- 
lo, no  bairro  de  Santana,  rendeu  gra- 
ças a  Deus  pelas  Bodas  de  Prata  do 
Rev.  Derly  Jardim  do  Amaral  e  Marise 
Castro  do  Amaral. 

Na  parte  musical,  contamos  com  a 
participação  da  Camerata  da  V  IPI  de 
São  Paulo  e  dos  corais  de  adultos  e  de 
adolescentes  da  igreja  local,  além  de 
dois  duetos  e  de  um  conjunto  formado 
por  pessoas  amigas  do  casal. 

A  proclamação  da  Palavra  foi  rea- 
lizada pelo  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  pastor  da  1 "  IPI  de  São  Paulo, 
que  oficiou  a  cerimónia  religiosa  do 
casamento  há  25  anos  atrás,  no  dia  4 
de  novembro  de  1975. 

A  cerimónia  de  confirmação  dos 


compromissos  e  troca  das  aUanças  foi 
presidida  pelo  Rev.  Alírio  Camilo,  amigo 
do  casal  e  antigo  pastor  da  4^  IPI  de  São 
Paulo.  (Amalmente,  ele  pastoreia  a  IPI 
de  Betânia,  em  Sào  Paulo,  SP.) 

Foi  muito  emocionante  para  o  re- 
banho ali  presente  ver  a  família  do  seu 
pastor  agradecendo  a  Deus  pelas  suas 
bênçãos  nos  últimos  25  anos. 

Depois  do  culto,  saboreamos  um 
delicioso  bolo  preparado  pela  igreja. 
Abraços,  beijos,  cumprimentos,  sorri- 
sos, reencontros. ..Momentos  felizes 
para  o  casal  e  a  comunidade. 

O  Rev.  Deriy  é  o  pastor  titular  da 
4"  IPI  de  São  Paulo  há  10  anos.  A 
Marise  tem  sido  uma  pessoa  extrema- 
mente atuante  na  vida  da  igreja.  Nos 
úUimos  anos,  trabalhou  no  Departa- 
mento Primário  da  Escola  Dominical, 
foi  pianista  e  organista,  ensaiou  o  co- 
ral da  igreja,  entre  outras  atividades. 

O  casal  tem  três  filhos:  Mariene. 
Marilene  e  Derly.  Os  três  também 
têm  procurado  contribuir  nos  traba- 
lhos da  igreja  com  seus  talentos  e  dons 
individuais. 

Louvamos  a  Deus  pelas  Bodas  de 
Prata  do  Rev.  Derly  e  da  Marise,  bem 
como  pela  família  tão  abençoada! 

Rev.  Emerson  R.  P.  dos  Reis, 
pastor  assistente  da  4"  ÍPl  de  São  Paulo,  SP 
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Notas  de  Falecimento 


Presb.  José  Camacho 
Pajer 

Davi  tinha  Samuel  como  seu  con- 
selheiro, amigo  sincero,  orientador, 
enérgico,  quando  preciso  fosse.  As- 
sim era  o  Presb.  José  Camacho 
Pajer.  meigo  e  sábio  nas  decisões 
mais  difíceis.  Pouco  falava,  mas 
quando  o  fazia  era  com  sabedoria. 
Presbítero  em  atividade.  deixou  de 
comparecer  às  reuniões  do  Conse- 
lho e  de  ir  à  igreja  em  função  da  en- 
fermidade que  o  acometeu. 

Batalhador  incan- 
sável, ajudou  a  cons- 
truir com  coragem  e 
fibra  não  só  a  igreja 
de  tijolos,  mas  a  igre- 
  ja  de  caráter  e  de  fi- 
delidade, sendo  exemplo  para  crianças, 
jovens,  adultos  e,  ainda,  para  seus  pró- 
prios companheiros  de  Conselho.  Nun- 
ca se  furtou  a  nenhum  compromisso. 

Se  Davi  tinha  Samuel,  eu,  como 
pastor  da  IPI  do  Imirim.  São  Paulo,  SP, 
tinha  o  Presb.  Camacho.  Ele  deixa  uma 
lacuna  muito  grande.  Porém,  aprouve 
a  Deus  recolher  essa  flor  do  jardim  da 
terra,  a  fim  de  plantá-la  no  jardim  do 
céu.  A  Ele,  portanto,  toda  honra,  gló- 
ria e  louvor. 

O  Presb.  Camacho  faleceu  no  dia 
5  de  agosto  passado. 

Nascido  na  cidade  de  Amparo,  SP, 
em  24  de  abril  de  1 9 1 3.  fez  sua  pública 
profissão  de  fé  na  IPI  de  Jacutinga. 
MG,  em  5  de  fevereiro  de  1933.  pe- 
rante o  Rev.  Alfredo  A.  do  Valle.  Foi 
um  dos  fundadores  da  Igreja 
Presbiteriana  Ebenézer,  em  São  Pau- 
lo, SP,  no  ano  de  1936. 

Estiveram  presentes  no  ofício  fúne- 
bre os  Revs.  Cleibe  de  Morais  Pallone, 
Teodoro  Tanganelli  e  Eli  Marques. 

Rev.  Eli  Marques,  pastor  da  IPI 
do  Imirim,  São  Paulo,  SE 


Wallace,  Elias,  Fer- 
nando. Oodoaldo.  Car- 
los, Débora.  Elaine, 
Joicimara,  Célia  e 
Maristela)  e  vários 
netos. 

Foi  pastor  da  2'  IPI  de  Manaus,  AM, 
tendo  sido  sempre  muito  zeloso  na  dou- 
trina presbiteriana. 

Seu  corpo  foi  velado  na  2''  IPI  dé 
Manaus,  tendo  conduzido  o  ofício  fú- 
nebre o  Rev.  Raimundo  Nonato 
Damasceno,  com  a  presença  dos  pas- 
tores que  integram  o  Presbitério  do 
Amazonas. 

"Deus  o  deu.  Deus  o  tirou.  Bendito 
seja  o  nome  do  Senhor!" 

Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos, 
diretor  do  Escritório  Regional  da 
Amazónia  da  IPI  do  Brasil 


pensar  que.  inúmeras  vezes,  estou  mais 
preocupado  em  fazer  coisas,  em  cum- 
prir o  "ofício  sacerdotal",  e  acabo  es- 
quecendo a  "boa  parte"-  assentar-me 
aos  pés  do  Mestre  para  ouvi-lo.  nada 
mais... 

Creio,  como  D.  Odette,  que  devo- 
ção, amor  e  dependência  de  Deus  são 
atitudes  indispensáveis  para  todo  aque- 
le que  quer  ser  "um  homem  ou  mulher 
segundo  o  coração  de  Deus".  Espero 
que  seu  exemplo  nos  faça  ''repensar" 
a  nossa  caminhada.  ..Ela  escolheu  a  boa 
parte  e  isso  nem  a  morte  pode  tirar! 

Missionário  Sebastião  Júnior,  da  IPI 
de  Taquaralto,  TO. 


Rev.  Fernando  José 
Batalha 

Faleceu  no  dia  26  de  fevereiro  de 
2000,  aos  70  anos  de  idade,  após  um 
longo  período  de  enfermidade  contra 
a  qual  vinha  lutando. 

Deixou  esposa  (Maria  Deriila  Ba- 
talha), 12  filhos  (Daniel,  José  Mário. 


Odette  dos  Santos  Vieira 

Faleceu  no  dia  13  de  novembro  úl- 
timo, em  Miracatu,  SP  Era  membro 
da  1^  IPI  de  Miracatu. 

A  Bíblia  conta  a  história  de  Marta 
e  Maria  (Lc  10.42).  Ambas  estiveram 
preocupadas  em  agradar  a  Jesus.  Mar- 
ta preocupou-se  em  "fazer  algo"  que 
agradasse  o  Mestre.  Já  a  segunda  pre- 
ocupou-se em  "receber  algo"  do  Mes- 
tre. Por  isso.  assentou-se  aos  pés  de 
Jesus  e  ouviu  a  sua  palavra.  Maria  foi 
aprovada  por  Jesus,  que  afrnnou:  "Ma- 
ria escolheu  a  boa  parte". 

Nos  dias  atuais,  vemos  muitas  pes- 
soas preocupadas  em  fazer  coisas  que 
agradam  a  Deus.  Quase  não  percebe- 
mos pessoas  preocupadas  em  "assen- 
tar-se  aos  pés  de  Jesus". 

Deus  chamou  para  si  uma  dessas 
pessoas  raras,  a  D.  Odette  Vieira,  mi- 
nha mamãe.  Ela  era  uma  pessoa  que, 
embora  estivesse  com  a  saúde  bem 
debilitada  e  frágil,  jamais  deixou  de  se 
assentar,  diariamente,  aos  pés  do  Mes- 
tre, numa  atitude  de  devoção,  amor  e 
dependência.  Ela  foi  uma  daquelas  "po- 
esias de  Deus"  (Ef  2.10).  que  sempre 
colocou  o  Mestre  acima  de  qualquer 
coisa,  mesmo  daquelas  importantes 
como  a  família.  Uma  devota  fiel  que 
sempre  afirmava:  "Nós  precisamos 
orar  mais!"  e  que  perguntava:  "Vocês 
estão  orando?" 

Olhando  seu  exemplo,  começo  a 


Rev.  Reneval  Rodrigues 

o  Rev.  Reneval  partiu  para  a  mora- 
da eterna  no  céu.  no  dia  2  de  oumbro,  e 
a  celebração  de  despedida  foi  no  dia  4. 
no  templo  da  P  IPI  do  Distrito  Federid, 
com  a  presença  de  uma  multidão  e  de 
cerca  de  20  ministros  e  licenciados. 

Ele  nasceu  na  cideade  de  Uberaba, 
MG,  no  dia  6  de  junho  de  1934,  sendo 
filho  de  Abdon  Rodrigues  e  de  Julieta 
Rodrigues  Dantas,  ainda  viva  e  des- 
frutando de  boa  saúde,  aos  93  anos  de 
idade. 

o  Rev.  Reneval  passou  sua  infân- 
cia e  adolescência  em  Anápolis,  onde 
seus  pais  foram  residir,  tendo  estudado 
no  Instituto  José  Manoel  da  Conceição 

Se  na  Faculdade  de  Te- 
ologia da  IPI  do  Bra- 
sil em  São  Paulo. 
Lá  no  "JMC",  o 
estudante  Reneval 
conheceu  a  colega 
Yolanda,  com  quem  se  casou  no  dia 
29  de  fevereiro  de  1959.  quando  ainda 
era  seminarista. 

O  curso  de  teologia  foi  concluído  em 
1959  tendo  o  Rev.  Reneval  sido  licen- 
ciado um  ano  antes  de  sua  formatura, 
em  15  de  janeiro  de  1959.  Em  10  de 
março  dei  960,  eie  foi  ordenado. 

Do  casamento  de  Reneval  e  Yolan- 
da nasceram  Rosemeira  (in  memo- 
rian),  Eliane,  Carlos,  Telma  e  Rúbens. 
Tiveram  os  seguintes  netos:  Ana 
Amábile,  Henrique,  Felipe,  Flávia, 
Lucas  e  Débora;  e  o  bisneto  Caio. 

Concluído  o  curso  teológico,  o  Rev. 
Reneval  pastoreou  a  IPI  de  Pinhal.  SP, 


por  quatro  anos.  e.  depois,  a  IPl  de  Limei- 
ra, também  por  quami  imos.  Mas.  duran- 
te o  curso  no  "JMC"  e  no  Seminário,  ele 
deu  assistência  a  igrejas  de  São  Roque  e 
de  São  Paulo,  bem  como.  nos  períodos  de 
fériíts.  a  igrejas  do  Presbitério  do  Oeste. 

Em  1966.  o  Rev.  Reneval  veio  a 
Brasília.  Tive  o  privilégio  de  dividir  com 
ele  o  pastorado  da  1"  IPl  do  Distrito 
Federal,  fato  que  se  repetiu  no  ano 
passado  e  neste. 

Muitas  outras  igrejas  foram  pasto- 
readas pelo  Rev.  Reneval  no  interior 
de  São  Paulo,  no  Sul  dc  Minas  e  no 
Presbitério  do  Distrito  Federal. 

Durante  toda  a  sua  existência,  o  Rev. 
Reneval  deu  demonstração  de  grande 
amor  e  cuidado  para  com  a  família  e  igre- 
ja. Lega-nos  um  maravilhoso  exemplo 
de  fé.  amor,  esperança  e  mibalho.  ár- 
duo e  incansável,  no  Reino  de  Deus. 

Ao  Rev.  Reneval  a  nossa  profunda 
homenagem.  À  diaconisa  Yolanda  e  a 
todos  os  seus  familiares  a  solidariedade 
dos  amigos  e  irmãos,  bem  como  a  sú- 
plica ao  Pai.  para  que  estenda  a  sua  mão 
de  graça  e  conforte  os  entristecidos. 

A  Deus  a  nossa  gratidão  pela  vida 
e  ministério  do  seu  servo,  Rev.  Rene- 
val. fiêl  e  operoso  por  mais  de  42  anos 
na  bendita  seara  do  Mestre. 


Rev.  Silas  Silveira,  pastor  da  l"  IPI 
do  Distrito  Federal 


Emanuel  de  Oliveira 
Duarte 

Faleceu  no  dia  24  de  setembro  últi- 
mo, aos  88  anos  de  idade. 

Ele  nasceu  nodia  1 1  deagostode  1912, 
na  cidade  de  Monte  Santo,  Minas  Gerais. 

Foi  membro  da  4".  IPI  de  São  Paulo, 
em  Santana,  até  que  foi  fundada  a  IPI 
do  Imirim.  São  Paulo.  SP.  no  ano  de  1 959. 

Na  IP!  do  Imirim.  ele  exerceu  o 
diaconaio  de  1974  a  1990. 

Deixa  esposa  (Rosalina  Neves 
Duarteíeosfilhos:Esdras,Mi.sacl,Miriam 

e  Otoniel.  Deixa  também  1 2  netos. 

Sempre  foi  assinante  e  leitor  de  O 
Estandarte.Estiveram  presentes  no 
ofício  fúnebre  os  Revs,  Carlos  Inácio, 
da  Igreja  Batista  do  Lauzane  Paulista, 
e  Eli  Marques,  da  IPI  do  Imirim. 


Rev.  Eli  Marques,  pastor  da  IPI 
do  Imirim,  São  Paulo,  SP 


o  Estandarte  -  Dezembro  de  2000 
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Sempre  a  frente. 


A  Pendão  Real  deseja  a  todos  um  Feliz  Natal  e  próspero  Ano  Novo! 


ASSINE  AGORA 

ou  PRESENTEIE. 

Evangelize  por  todo  o  ano. 

No  Cenáculo,  o  guiadevocioiíLt]  niais  lidoem  todoo  mundo, 
leni  acoinpanliadí)  niais  de  3  milhões  de  pessoas  em  seub 
momenlos  devocionais  com  Deas,  sendo  também  um 
excelente  instrumento  de  evangelização, 
Assine  hoje  e  veja  conx)  Deus  pode  agir  em  sua  vida! 
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